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Telegramas por el cable. 
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D E L 

Diario de la Iharina. 
AL DIARIO DR LA MARINA. 

HABANA. 

E s p a ñ a 

De hov 
Madrid, 12 de Abri l , 

E L G E N E R A . L O R T B Q A , 
E a Bido ascendido á teniente eeneral 

el de División Sr. Ortega, haciéndose 
constar esoecialmante en el decreto de 
BU ncmbraraiento los BQm^'os por él 
prestadas durante el bombardeo de Puer
to Hioo. 

E L G E N R R A - L H I D A L G O . 
Ha sido nombrado Presidente del Con

sejo Supremo de Gaerra y Marina, el te
niente general D. Baltasar Hidalgo de 
la Quintana. 

L O S P R I N C I P E S . 

Ayer salieron de Muirii en viaje de 
Siovlcs los Pfíncip3s de Asturias, siendo 
deeneiidos en la ©sticioa por el resto de 
la Familu Eaal, les Ministros y el Cuer
po Diplomático ex'.ranjaro, las autorida
des civiles y militares y oaracteriziias 
C êrsonas de esta corte. 

L a deepeiida fué cariñosa y el público 
que acuiió á la estación numerosísimo. 
Se dieron vivas á ia Familia Real. 

{Qucdaproliibida lo reproducción de 
ios telegramas que anteceden, con arréalo 
a l artículo 31 de la Ley de Propiedad 
Intelectual.) 

L l NOTA DEL D l i 
" S e c r e e q n e el G o b i e r n o l o g r a r á 

c o t » v e n c e r á la O o m i s i ó a de que na
d a g a n a r á O n b a con a g u a r d a r l a 
p r ó x i m a s e s i ó n del C o n g r e s o y que 
por cons iguiente , lo que m á s con
v i e n e á sus intereses es aceptar 
c u a n t o antes las condic iones esti
p u l a d a s en la e n m i e n d i é P la t t ." 

A s í d e c í a uno de nuestros tele 
g r a m a s de anoche. L o c u a l e q u i 
v a l e á esto: Si « e e m p e ñ a n , que 
v e n g a la C o m i s i ó n ; pero que é^ta 
no tra iga el proposito de consegu ir 
que se modifique l a ley P i a t t , por
que entonces p e r d e r á el t iempo. 

E n t r e tanto los convenc iona le s 
parece que e s t á n de acuerdo en que 
v a y a l a C o m i s i ó n ; pero unos, los 
rad ica les , quieren que no v a y a s ino 
d e s p u é s de haber sido r e c h a z a d a 
por la A s a m b l e a l a refer ida ley ó , 
lo que es lo mismo, que los c o m i -
eionados l leven un m a n d a t o impe
r a t i v o , y otros, los moderados, de
sean que v a y a antes de haber to
m a d o la C o n v e n c i ó n un acuerdo 
def ini t ivo á fin de que sus m i e m 
bros puedan e n t r a r en negociac io 
e e s con el gob ierno a m e r i c a n o y 
consegu ir p a r a C u b a , p o l í t i c a y eco 
c ó m i c a m e n t e , las mayores venta jas 
posibles . 

L a verdad es qne, d e s p u é s de 
r e c h a z a d a la ley P l a t t por la A s a m 
b l e a . Conuntuyente , no vemos á 
q n é fin p r á c t i c o pueda c o n d u c i r el 
v i « j e de los comisionados. 

A u n q u e t a m b i é n es c ierto que 
c o m o whora sue len reverse y re 
considerarse los acuerdos m á s irre
vocables , pudiera ser que nosotros 
e s t u v i é s e m o s equivocados . 

S i es a s í , p e r d ó n e n n o s los con
v e n c i o n a l e s teniendo en c u e n t a que 
somos tan negados que a ú n no he
mos podido comprender l a l ó g i c a 
n u e v a . 

U LEY PUTT 
L a L u c h a p u b l i c ó en su e l i c i ó n 

de a y e r un suelto en el que dice 
que el C e n t r o de C o m e r c i a n t e s é 
I n d u s t r i a l e s h a b í a tomado en c o n 
s i d e r a c i ó n en u n a j n n t a ce lebrada 
el m á r t e s ú l t i m o , u n a m o c i ó n sup
er i ta por var ios de sus miembros , 
r e c o m e n d a n d o la a c e p t a c i ó n de l a 
ley P i a r t . 

S e g n n n n e s t r a i n f o r m a c i ó n , d i c h a 
m o c i ó n f u é r e t i r a d a por los mismos 
s e ñ o r e s que l a suscr ib ieron , s i ha
cerse cargo de que la m a y o r í a de 
los asoc iados del C e n t r o de C o 
m e r c i a n t e s é I n d u s t r i a l e s son e x 
t ranjeros , á los cua les no les es lí 
c i to i n t e r v e n i r en los asnntos de 
C u b a que t e n g a n c a r á c t e r po l í 
t ico. 

ECHEGAR\Y 
Nues tro i lus tre co laborador D . 

J o s é B c h e g a r a y a c a b a de ser objero 
de u n a gran d i s t i n c i ó n por parte del 
gobierno f r a n c é s , qne por condnc 
to de su e m b a j a d o r en M a d r i d , ha 
env iado al in s igne d r a m a t u r g o el 
d i p l o m a de gran oficial de la L e g i ó n 
de honor, que es u n a de las m á s 
a l t a s g e r a r q u í a s dentro de la o r 
d e n . 

F e l i o i t a m o s c o r d i a l m e n t e á nues
tro querido y respetaole a m i g o 

l í 

L h . FANTASIA DE TBSLA 
Leemo» en n n » oorrespondeDoin de1 

Norte A m é r i c a : 
E s i n r í D d H b l e qno el siglo X X pre

s e n c i a r á extraordinarios desoubriraien 
tos; por d« pronto y » se a o o n o i » uno 
í m p o r t a n t f s l m o gracias al c n - l será 
o o s í b ' e telefonear entre este ooctinen-
te y Bnropa. Bl invento es senc i l l í s i 
mo y d é b e s e al genio del profesor de 
meoAnioa de la U'dversidad deOolonri-
b'a 8r. Miohael Jdvorskv Pnpin; eon 
« i s te en ona hé l i ce de alambre qne s^ 
co locará á cada octavo de milla del 
cable submarino con qoe ha ^e teit-fo-
nearse, de modo qne oada largo de ona 
mil la c o n t e n d r á oobo bél ioe» de eea?. 
cayo objeto es renovar el impaleo de 
I i corriente en sa t r a n s m i s i ó n . 

E l invento o o m d d é r a s e mav valioso; 
ana c o m p a ñ í a americana ba adqnirido 
e' privilegio pagando al inventor nnos 
400.000 daros y nn derecho anaal ade
m á s qoe ascenderá á 15.000 dnros, 
mientras d a r é el privilegio de la ex
p lo tac ión . 

E s indudable cae la coropaQía pro
pietaria t e n d r á nn noevo cable con las 
correspondientes hé l i c e s á t r a v é s dnl 
A t l á n t i c o , y tiene el proyecto de em-
piasar on n á m e r o de ellos en varios 
mares. 

Otro e leotr ío i s ta , Nioola Tes la . el ge. 
nio más feonndo qne ha producido el 
siglo pasado, tiene perfeccionado nn 
aparato para 1* t r a n s m i s i ó n de la c o 
rriente e l é c t r i c a á distancias apenas 
conoebiblep; fijo sa pensamiento ef 
realizar la oomonicac ión interplanete
ria , no t a r d a r á en hacer sos primeras 
tentativas á juzgar por los informes 
qoe ha transmitido recientemente la 
prensa. 

L a i m a g i n a c i ó n de T e s l a posee nn 
raado voelo, nada peoaelo conoibe, no 
encuentra campo suficiente en los es-
treohos confines del laboratorio donde 
se han nroduoido tantas maravi l las , 
ast fué q a » para apreciar m^jor )a po
tencia fabuloaa do] oscilador Teala 
a b a n d o n ó temporalmente el gabinete 
para trasladarse á 1» montafia Pike's 
Peak. Peak, en el Oolorado, y desde 
su alta cumbre, disponiendo de un 
campo de operaciones de dos mil mi 
lias, hizo los eeperimentos con s a "os-
oilador", qa* le bao convencido de la 
ponihilidad de la oomnnioaoión inter
planetaria que persigas ahora con tan
to afán . 

Los a s t r ó n o m o s americanos y los de 
Europa dema^strau marcada inoredn-
lidad acerca de los descubrimientos de 

fiéneros para enfardar Tercios de Tahiico 
y p a r a h a c e r p a c a s d e T a b a c o y E s p o m a s d e l a a c r e d i t a d a m a r c a 

" j M ^ i R / r i i i s r I F ' - A . L I K : " 

P ü S í A S ( O ó tero blnnco) de 40, 42 y 44 p u l g a d a s i n g l e s a s d e 

a n c h o y piezas de 2!) y a r d a s ing le sas . 

^ K P T L L F R A ( T a m b o r ) de C A L I D A D M U Y S U P B B I O R , de 40, 

42 y 44 p u l g a d a s ing lesaa <ie a n c h o y piezas de 3 0 y a r d a s i n g l e s a s , 

Sn ó i , w o importador F N R l Q U E H E I L B U T 
c ^ t e . O í d e M A R T I N F A L K y C a , S A N I G N A C I O 5 4 . 
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L e g í t i m o s V i n o s G a l l e g o s 
DEL RIVERO DE AVIA, ORENSE. 

Estos viros son ios más propios para palees cálidos y los más sanca y aperitivos 
por BU ooco alcohol y la cantidad de cauim» qu« contienen. 

Están analizados favorablemente u el L*boratorin químico dol Municipio de esta 
capital y resu tan tal vez, los má« puros que vienen á este país. 

También tenemos cmstantamente jam -nes, lacones conservas decarnag. pesca-
d"8, mariscos y otros productos de G^lic'a v el 'añ oso vino /íiíya Afedoc en barricas, 
cajas y cuarterolas.—ALMACEN D E ROMEKO Y MONTES. 

Lamparil la 19. Teléfono 480. Habana. 
,. V9H «H 3*-13 F 

Teelaj y » l g ú i el*»otrioit»ta lo h* o%lift 
ado de "visionario"; ñero ó dioe. y 
un rwzón, que nndi* h» « xiierimenta 
ô con Ins epHrutns qae é' posee v r»or 
onsigni*-nt.e todna los ja ic íns s 'O ma-

r*a couietnrap; él bnb'a de la trHna-n -
- ón de millones de OkibaMon de íner?¡a 
como nn henh > nraorionb e. Solo fal 
ta que en el pUneta ^nrte. po'* eiem 
p o, se havmn inv-ntado iQ^trampntos 
para rnoibir y eno*nzar 'a*» olti"» ^I^'Í 
trica» qn*» «e le d rifan d*>«ade la r erra 

Ba y» .unocido el re-oltado de la» 
*-x av^cion^s pr>»otioadHH n'timitnenfe 
en Bí»pir», enfo oblato era tinltar laa 
8ei)altur»*H de ion emperador' '» d^ A l e 
mania F /Xii^pto loa HHpnlfro-* ê1 f- n -
rterndor K iriqne V , de H i o Po d 
H>*psf»org». d»* A loifo dfc P I-H HO, «i»* 
A'ber'o de Aa«f.ri»t, de U emperatr í 
B ^ a t r u v dw ¡a prirjoHR.* [oéa , qUH fa> 
ron d -^trn i IrtH por lw« troi>HS frunce . 
HHS en 1C89 todo* lo« reatante» han 
»ido h^i adofl eu perfeuto estado dt 
o< n»er v a c i ó n . 

V^rio» e^qneletos f s t á n poní roe' o»-
que inta t o » v HH H.IO fácil reooi et n r 
el everpO de R. doifo ce Rap>bi rg« 
í n f e d« la ra»» remante en Aos tn- ' , 
( uva f s tatnra es verdaderamente ex-
rrar.rdinaria. 

L »s epqneletrs hallados son de los 
emperadores Oonrado I I , E p ^ ' q a - I I I . 
(flnriqQe I V , Bar'qae V , P - i n e de 
Suavia , Aiberto de A u s t d a v A 'olfo 
de. Nausea, a^í como los d-» la» emp -
'•^trio s Gíre la , eaonMa de Onnr -df» H ; 
15 -rta. primara nioier de B c i q n e ] V ; 
Beair z, esposa de F V d e r o ^ B a r h a ' r o . 
ja, y de la pnouetma I n é s , hija de 
ambos. 

Una oomiHión, romoa*»sta de altos 
funcionario?», de arqn» óiogr «a, de hi^to-
rinderes, de arqnit^-cro», et .; s^ ha rf a-
nido b-^io ia p r e - i d - n « i a de mon^ieur 
LHodmann, mi istro de Inerme ón 
, óbl ina de Bav iera , y ha aoi rd>«do ia 
opnstrnooióq de una cr ipta en B - p i r a , 
d^sriuada ó contener tan prec ía los 
restos. 

A l mi^mo tiempo, la Academia de 
Oitmoia» de B; viera ha recibido el en-
onrgo de formar v pn olí car una oi)ra 
i lustrada y documentada, por medio 
de la cual se ü^rá cooooimi nto al 
mnndo oientíf ioo de lo» re»nl tacos de 
tan in teresante» ex v-iVHOicnfs. 

E n los d í a s 8 \ 9 ^ Abr i l entraron 
en Matanzas lo» e igoier í teg sacos de 
avóoar d^ los ingenios que a oontiuua-
món se exprestiu: 

Del JSa^ta Filomena 874 sacos 
. . Fr l iz 8(M) . . 

Socorra 700 
i onchitn 700 . . 
Sonto Domingo 705 
Unión 700 
Santa Ri ta 633 . . 

. . San Rafael 30o . . 
F i o r a 200 

. . J i r a r i t a 190 . . 
Son (hyetano IM) . . 
Los Angtlw {)4 . . 
San Ignacio ÍJO . . 

E l total de sacos de a z ú c a r de la za
fra actual entrados hasta dicho <iía 9 
en aquella plaza asciende a GOO.707. 

Don Editar d i Yero 
L a opin ión públ ica , interpretada por 

la unanimidad de la prensa, ha r e c i 
bido con apianso el nombramiento de 
don Eduardo Yero B u d u é n para el 
cargo de Snperintendente general de 
las Escuelas de Onha. T es tanto m á s 
de notar esto, cuanto que se tr»*f,« de 
persona qne ha vivido casi siempr
iegos de esta capital , en el extremo 
Oriente de la I»l», y por lo tanto, DO 
tiene aqui amigos á qnienea pudiera 
atribniree esa atmósfera favorable. 

Pero el seflor Yero—sabido es por 
todos—es nn c a r á c t e r como hombre, 
ana inteligencia ooroo profesor, y su 
rectitud y energ ía son proverbiales. 
E n esas dotes, que Jo realzan, se fnnda 
el aplauoo roo que la op in ión ha acó 
gido su nombramiento; aplauao al cual 
DOS asociamos ainneram^nte, porque el 
progreso de la eo^efianza en C u b a ha 
de merecer siempre nuestro i n t e r é s 
m á s grande. 

Personalmente, no oonooemoa al se-

Emplee a bien su diaero 
P R O P I E T A R I O S 

8e hiceu trabajes de Albañile-
rí«, Carpimeria, Pintora, instala
ciones de coicas, &c, al contado 
y á pbz^. M. Pola, O'Rei ív 104. 
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FOSFOROS ISLEÑOS. 
D E P O S I T O S 

CMA d« Fiar* ció Saii, IMDS n 8, t • . 'o o II33, 
y V<rgilto Mañero. Oficiot 83, te^f-no f^í JUn na. 

Ha adamía «anido «omplet de cení O: dst paii, 
«.ii^To» v tabacoi de toda» maroa* a precio* <ie f i -
1¿C% tmi * • -s %», 

ñor Yero. Sabemos q ae ha sido nuestro 
o o m o a ü e r o en la pren«a, v sabemos 
también qne se ha di^tinerailo, en la 
enseS-ii iza como en el ptiriod1 ^m ^ en la 
vi ia privada como en la n á b d o a , por 
-"a independencia de c a r á c t e r y su rec
titud. HJsto, que realaa al hombre, ha 
de redundar en pr^ do la e n s e ñ a n z a , v 
O T lo miamo, del porvenir do Ouba B' 
n^ñor Yero, por a n ^ i ^ n »miento» ¡nía-»-
ritíc^doe, no ha de hacer nada que 

f̂ -mte a la pureza d«í nueatro idiora-». 
qne c e l a eq dafio de nue^rr-i raz*; V 
e-< snn ttruloa qae murcien naextra 
timoatia y aplauso para el desemo^Q^ 
1-I c a r - o de qne t<»mó ayer poses ión v 
*n el qae tantas b j n floios puede di»-
•. «n^ar a la ensefi^iiz-t. 

ESPAÑA 
B3UNI0N EBPUBLIOANA 

M a i r id 17 ie Wa>20. 
Como ê c iba anuncia lo. anoche se cele

bró e i el teatro Vlodarno uaa reunión de 
rep'ibii.?«nos pira entreoír nn mensaje d -
a lhesiCnal ae ior R)'ner() R tbledo. 

Ocupó la presidencia el neñor Prieto, 
ae- mp iñado de los señores Garrido López 
y '̂ó ez (don Mariano), quienes actuaban 
cnmn secretarios. 

E l señor Prieto dió comienzo al acto, pro-
nn ician io un discurso, «a el que atirmó 
que las COTÍ mes iniciadas por loa repu-
bl canos conerreijados anoche no se eat n-
c^ría en el teatro Víoderno, sino que sal• 
drian de allí más vivas, para fertilizar los 
campos estériles le la política esoiñola. 

Rugó que no se diese giito a ¿uno y que 
los reuni ios se maotuvieson en el orden 
más oerfecto. 

—ÍQ Mere la Asamblea—preguntó el o ra 
dor—que dos Individuos salgan á sa udar 
si señor Romero Rob ed > v á invitarle á 
qne teñera la bondad de honrarnos con su 
pre-pnci iT 

Grundrs VOres; Sí, SÍ. 
U m vo°: ¡ Q u e baga aclaraciones repu-

blicanas! [frru-'iii's rumores. Algunos délos 
concu rrmtes protestan.) 

El señor Prieto: Si aquí hav algún indi-
vi nio de la poncia secreta, pue le reurarae. 
(Aplausos.) 

Bl orador condena con frase enérgica la 
actitrd en que se manifie tin a ganos da 
los o icnrraocea de la ealería, y \yam%s 

'tranquilo prosigue su discurso pira iar 
o—según sus propina palabras—á que 

se preseute en ei teatro el señor Romero 
R hiedo 

S« anuncia ia llegada d^ éste, y el señor 
Prieto tfcrujina su discurso diciendo que el 
mencH.ie C' ntieue más detrae mil firmas de 
repnblc -nos 

Llega al esconarlo el señ r Romero, 
ac^.mpañado de los señorea Rastillo v Ma. -
tin Rey, y la concurrencia lo recibe con 
muchos aplausos. 

Los romeriatas que ocupan algunos pal-
coa lanzan algunos vivas 

—¡V van Romero Rooledo!—gritan unos. 
—¡Viva el defensor de loa ituereaes na-

cionnlpa! profieren otros. 
' e->a el ruido, v el se lor Romero R )bIedo 

ocupa inmediatam^n e por designación del 
señor Prieto el sillón preaidencial 

Pocos instantes después el s"ñor Prieto 
lee el • mensaje, que, por au extensión no 
podemos publicar ínregramente. 

Ei documento comienza a^í: 
" 1̂ saludar á usted como caudillo y guia 

de una gran concentración de fuerzas na
cionales aliándonos á. ella, bueno ea que 
exp'ngamos algunos antecedentes justiB 
cativos de la actitud de los republicanos 
q e adoptan este acuerdo." 

Y, en ef cto; en ia carta mensaje se baoe 
después una larga enumeración de las vici
situdes por qne ba pasado y pasa el partido 
re mbiieano—numeroso y ai propio tiempo 
débil—sin jefes y ain dirección a ecuada á 
las nf-cesidadea del país. 

Los firmantes del raensije recobra >, por 
lo tanto, su libertad de acción y se desli
gan dé las actúa ea agrupaciones republi

canas, fnndándnse en el amor de la liber
tad, la democracia y la patria v en los 
principios de la Oonaritu'dón de 136P, mo
dificada respecto de la forma de Gobierno. 

En esa actitud acuden al señor Romero 
Robledo, que representa, según ellos, un 
sentido regenerador y patriótico. 

Traa la lecturadal docum »nto, pronunció 
un ex-onao discurso el Sr Feraindez Gar-
v • j i En él recorió qne un mmá'qnico 
como Tbiers, fué levgnado por el eximio 
reoublicano Gambacta pira reconstruir la 
patria 
DiSOOttSO D R L S R . R O M E t t O R O B L E D O . 

Después de de licar frasea de alabanza 
al mensaj i y a! discurso del Sr. Carvajal, 
ma iKaróel <r. Ro.uero Robledo que no 
que i i hab'ar d d p taa to, ni asave ar nada 
sobre el porvenir 

—SMo sé—añadió—que mi patria está 
afli/ila, v que me uno de corazón á todos 
ios españoles que quieran restaurar la li
bertad perdida y b icer todo género de aa-
crlflcios por la democracia. 

Hace treinta años qní yó combatí á loa 
bomb'es que aostení-in vuestras idas, >, sin 
embargo, b y estoy dispunsto á depositar 
un recuerdo sobre eso* ideales, contra los 
cuales luchó en otro tiempo (Grandes a-
plauHoa.) 

Ese recuerdo, ea un recuerdo de fraterni
dad. 

Bonremos recíprocamente nuestro pasa
do y dejemos la palabra al porvenir. 

Yo me anticipo á la acusación sorda que 
se rae nuede dirigir por este acto. He he
cho alarde no h á mucho de desinteió^ E l 
poder ba llega io á mis puertas y yo las be 
cerrado. 

Estamos en vísperas dé unas elecciones y 
hemoa llegado á tal decadencia y degrada
ción, que h «y no ae hace lo quo se hacía 
antea del 68; no se ce ebran reuniones, no 
ae solicita ê  f ivor de la opinión; s i convier
te el voto Imperativo en voto despreciativo, 
y todo el mnnd » apela al favor de la gracia 
oH il qne se suministra en el ministerio de 
la G (Oernación. 

Hahfa un poderoso movimiento de la ü -
n'ón Nicioo il, y b »v ¿dónde está i sus je -
fe-T Tratando y transciendo con los polí
ticos de quie ea renegaban. 

El Sr. Romero Robledo habla luego de 
loa partidos de turno, vie¡os y gastados, y 
dice: "Ha venido al poder el partido llama
do liberal, que es uno «le los del turno au
tomático". 

Lleva quince díjs en el Gob ernó, y ¿quo 
ha heehot 

Una voz: Nada. 
Bl Sr Romero Robledo: Reoartlrse loa 

deatlnoa y nrepararse á repartir las actas. 
Deaoués vendrá el veraneo. (Risaay aplau-
aos.) 

El elocuente orador excitó después á loa 
concurrentes a que se organizaaen para la 
lucha electoral, n » con esperanza de éxito. 

Organicóraonoa—añade - p i r a laa urnaa 
y para fuera de laa urnaa. ( Aplausos.) 

Si nos inspiramos eo la ooinión, si nos 
inspiri-Ttos 9 j la jusfeia, será temerario po
ner diques ai país; porque ai -̂ e le ponen di-
quea, pueda quedar b icho trizas el edificio 
político actual. 

Respecto de mis aspiraciones nada debo 
deciros, porque ya las conocéis 

He pedido en ei Parlamento 100 millonea 
de economías; ia reconatruccl .n de la ma
rina y del ejercito en bien del ejército mis
mo y de lapitria; !a destrnccióa de esos 
monopolios qne levantan Oreaos en un paía 
io miserables.... Eso mismo s go pidien

do. 
Yo no «ó lo qne «I porvenir noa reserva. 
LMinicoque sé os que he llegado á la 

última linea de m « oosiclonea y que por 
eucima de la tenue línea que nos separa, os 
tiendo la mano. 

Yo ne iré á parto alguna *\no con voso 
tros. (Eatreoitoaoa aplauaop ) ' 

L a unión está hecha. Yri esoero que la 
bendig i Dios y sirva para combatir la reac
ción y defender la libertad y la ae nocracia. 
(Grandes aplausos.) 

Terminado el dncurao, ae diaolvió la 
reunión con el orden más completo. 

SE REANUDA E L TRABAJO 
Barctl t.a 17 )7 5J /.) 

Se han dado laa órdenes oportunaa para 

qne mañana reanuden el trabajo todaa las 
fábricaa de la cuenca del Ter, excepción 
hecha de laa del pueblo de Rodas, que fue
ron las causantss de los pasados desórdenes 
por haber iniciado la auatitución de hom
brea con mujerea eu las maquinas conti
nuas 

Parece qne muchos fabrlcntes de aque
lla comarca tratan de traaladar sus talle
res al llano de Barcelona. 

Se dice qne loa qne allí continúen, pon
drán sus fábricas bajo pabellón francés 6 
incléa, á fin de reclamar por la vía diplo
mática, al en nuevos disturbios sufren sus 
eatablecimientos deterioros ó perjuicios. 

Varioa industriales de la misma región 
han entregado á los alcaldes de los pue
blo? cantidades de importancia para repar
tir entre loa obreros, que, á causa de los 
sucesos recientes, carecen de recuraoa. 

NOCEDAL CONDENADO 
Ayer ae publicó la sentencia dictada por 

los magistrados que componen la sección 
secunda de eata Audienc a provincial, en 
la cauaa seguida contra don Ramón Noce
dal por injnrlaa y calurnniaa dirigida al sa
cerdote señor Oaatilla desde las columnas 
de E l S glo Futuro. 

L a Sala aprecia en su fa'lo que el señor 
Nocedal ha cometido doa delitos de injuria 
y uno de calumnia. 

Por cada uno de aquellos, condónase al 
jefe del integrismo á 3 años, 6 meses y 21 
di s de deatierro á 25 kilómetros de esta 
capital y á. 2 )0 pesetas de multa, y por la 
ca umnia á dos meses de arreato mayor y 
otras 250 pesetas de multa. 

Qrdéuaae también en la sentencia, con
forme había sollcitaoo el representunte dol 
querellante, señor Barrio y Mier, que aqué
lla sea pub icada en un p azo de veinte días 
en E l Siglo Futuro. 

PARAISO Y URSAI2 
El señor Paraíso celebró una larga entre

vista con el ministro de hacienda. 
El jefe de la Unión Nacional hizo pre

sente al señor Drzáiz los grandes perjuicios 
que al comercio ocasiona el exceso de cir
culación fiduciaria y la enorme alza de los 
cambios, y aunque reconoce las grandes 
dificultades que b/*y que vencer basta lo
grar el oello ideal de todo país, que consis
te en que su dinero ae eotice á ta par, cree 
qne si se lograse el estnblecimiento de una 
sucursal de B neo de E- paña en París, es 
seguro que ae ennceguiría un descenso muy 
considerable en los cambios. 

El rainietro de Hacienda reconoció el 
fundamento de dichas obseivacionea, y 
ofreció dar preferente atención al eatudio 
do ese asunto, para ver ai, de acuerdo con 
el primer establecimiento de ctódito, se 
encuentra una aolución que beneficie á laa 
clases mercantiles. 

CIRO ELACION PI DUCI VEIA. 
Madrid, 18 de marzo. 

En el balance del Banco cerrado ante
ayer, los bi leres presentan una disminu
ción de '.'̂  midout'S. La baja es romo se 
ve, insignificante. Loa billetes en circula
ción quedan en 1.614 millonea. 

L a exposición que sobre la situación del 
Banco presentó el Chculo de. la Unión Aíer-
canlil al minis1 ro de Hacienda, exposic ón 
notable por más de un concepto, no sólo 
hace resaltar loa graves inconvenientes de 
esa cifra forzada de circulación, sino que, 
además trata el panto de la falta de cum
plimiento de la obligación c msignada en 
la ley y en el Código de rióme •ció, de tener 
constantemente en metá'io y va lorés á 90 
días á io más, una cantidad igual a la de 
bi letea, cuentas corrientes y depósitoi». 

Respefcto á, \ . cifra misma <ie ia circula
ción forzada, ya sabemos que hay func ona-
rios del Banco que califican de extrav gan
te y absurd* la "teoría" de que la exceai-
va circulación de billetes infinve en el alza 
de los cambios. Contra la opinión general, 
p .co pue de la de un func'ou no del Banco, 
por respetable que ésta s a. 

La exoosició i d l̂ Circulo de la Unión 
Mercanttl afirma que la profunda perturba
ción que en las transaccionea t cisiona ese 
zreso de c rcu ación, se ve palpablemente 

en la subida d* los can<bi s, verificándoae 
así el fenó neno tantaa vecea repetido de 
que U mala moneda, el b Hete—mala cuan-

E l C a l v a r i o , 
s ñ a l a n n a fecha m e m o r a b l e en l a h i s t o r i a del ca to l i c i smo y o t ra fecha no tab le , t a m b é n l a d e t e r m i -

r»» rá en la h i s t o r i a t r a p e n l 

E L . C O R R E O D E P A R I S , O b i s p o S O , 
con s n paso de a v a n c e en l a s e n d a del comerc io abarcwndo los g i ros de H O P A y S B D E R I A , c u y o s 
prec ios en ambos , y e s p e c i a l m e n t e en este ú l t i m o , l l a m a n y a p o d e r o s a m e n t e la a t e n c i ó n . 

Vean las Señoras, Juzgue todo el mundo 
d e los precios de los encajes , c i n t a s de m o a r é y raso, ga lones de todas c lases , etc., etc., y los h a l l a r á n 

30 por 100 m á s barato que en p a r t e a l g a n a . 

O r g a n d í e s y S e d a l i n a s 
E l snr t ido m á s n u e v o y m á s c a p r i c h o s o lo a c a b a de r e c i b i r E L O O R R C O Dtó P A R n . N o h a y 

o r g a n d í e s m á s e legantes qne los de e s t a c a s a . 

C A A docenas m e d i a s n e g r a s de o l á n f rancesas p a r a S e ñ o r a , á 7 pesos p la ta . P i q u é s color e n t e r o , 

JUU n a n s n k s , c é f i r o s , t i ras bordadas , g r a n a d i n a s n e g r a s , e n c a l e ? , lazos con aravere v orros m i l a r -

t í c n l o e , todo un 30 por c iento m á s barato qoe los d ^ m á s co legas . E L C O R R E O D t í P A R I S v e n d e r á 

todos sus a r t í c u l o s de a m b o s g iros á P R B 0 I O S P O P C J L A R B Í J . 

" E l C o r r e o d e P a r i s " , O T o i s p o 8 0 
L a casa de los moldes y los libros de moflas. 

6-« 

Viernes 12 de abril de 1901. 
E S T R E N O E S T R E N O 

FUNCION P O R TANDA!». 
A l a s 6 7 I O 

Ecreco de la zanoeU V 

El Fantasma de la Esquina 
• l a s 9 7 I O 

L a Macarena 
• l a s I O y I O 

E l Fondo del B a ú l 

1 1 » DE lililí 
GRAN COMPAÑIA DE ZáRZUELá 

T A N D A S - T R E S - T A N D A S 

erei ios uor la l amia 

Orille* 
Peioo» , , 
Laneiaoon o D i r a d h . 
BmaoeooD laaiu. 
A».r!.:». a e i e n a i l E . . . . . . . 
Idem ae P a r a í s o . . . . . . . . . . 
Soiraaa treiierai.......... 
Idem a lenuua o oaraiau. 

• 2 Jü 
1 v5 
0 50 
0 50 
0 35 
0 30 
0 30 
U 30 

655 10-6 AD 

C F " E l iDcei, beneficio dn S r . Miguel V i l l a r r e » 

n emayo, la r a n n e l a ea un acto L A T E M -
PRANICA. 

P A H A L A t S T A C l O i S bo acaban de rec ib ir ; ¡Sombreros de copa j de fieltro (bombines) de la mejor cla^o. O E L T R I A NON. Obispo 32 
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do hay exceso—arrrj-i de la circalacióa la 
buena, ci oro. 

M e r o s y Bsliyatos 
Aceros de esta c o e s t i ó o , qae ba voel 

tn á ofrecer oompiioaoionea, publica 
P a t r i a el siproipntft nnftlto, bajo el tito-
\o A l general Wood y á los tribunalet 
de justiota: 

* ' ü n a c o r a i B i ó n de lancheros del paer 
to de la Habana ha visitado hoy 1» 
Rt-dacción de PATRIA para referirnoe 
nn hecho qoe no tiene nombre, ai ha 
ocnrrido tal como ge nos refl^rc. 

E l atropello de L a Pi*ougión oon to
d a en enormidad resolta p e q u e ñ o ante 
el qoe ha realizado hoy, á la nna, el 
C a p i t á n de Poerto. 

No ha muchos d í a s pob l ioó el p e r i ó 
dico " B l Esr iyadot" nna hoja suple-
m e n t ó , r e o t i ñ o a o d o los ant**oedeotea 
del arreglo ó arbitraje que puno fin á 
la reciente hnelea de lanchero», y pro
testando de la i n t e r v e n c i ó n que en ese 
asnnto hab ía tenido ei referido fonoio-
Dario. Este , coa» natural porque so 
actitud en el apunto no fué naia correo 
ta , se c o n s i d e r ó molestado por la pn-
b l i cac ión de ese suplemento. L l a m ó 
á SD mansión, ejecutiva á los s e ñ o r e s Se-
onndino Tora l , Secretario del Gremio 
de lancheros y Jul io U r r u r i a , director 
del nombrado semaoarin, y d e s p u é s de 
inquirir de ellos si tenian par t i c ipac ión 
en lo publicado, y de obtener negati
vas fundadas, impuso, ni m á s ni me. 
noa que un loez correccional ó cu*! 
quiera otro funcionario de la adminiu 
trsciCD de .joslicia, sesenta d í a s de tra-
b^jus forzados en el Oaatillo de A t a 
ré». 

Llamamos sobre este hecho la aten
c i ó n del s e ñ o r Gobernador Mil i tar y 
del «>eñor F i s c a l de la Audienc ia . 

¿Tiene el ü a p i t á n del Pnerto autori
dad para imponer peoasT Y si no la 
tiene ¿oómo ha podido hacerlo? ¿No 
ba cometido en ese oaso nn gran de
lito? 

Esperamos que se rectifiquen esos 
informes, ó que se castigue el delito, si 
se ha cometido.'1 

T a m b i é n nosotres hemos recibido la 
v is i ta de nna c o m i s i ó n del Gremio de 
lancheros y estivadoree, la que nos ex
poso los hechos s e g ú n quedan referi
dos, p i d i é n d o n o s que h i c i é s e m o s pü-
blioa su protesta. 

Oreemos de just ic ia que se depuren 
las responsabilidades «|ue en dicho 
asunto te hayan c o n t r a í d o . 

repartamento da Agricultura dalos S. U . 

S e c c i ó n de l a I s l a de C u b a . 
SERVICIO OLIMATOLOOICO 

Y DE COSECHAS DKL 
WBATEIBR BÜRBAÜ. 

B O L E T I N DE LASEMANA QUE TERMINÓ 
E L .'50 DE MARZO DE l í i ü l . 

Edificio de la Hacienda, 
Babona, abri l 8 de 1901. 

L l u v i a , — ü a y e r o n lloviznas locales, 
rnr > ligeras, en Pinar del Río , el 3; en 
cuya techa hubo t a m b i é n aguaceros 
locales, qoe generalmente no llegaron 
6 0.05 pulgadas, en el S. O. de Santa 
C i a r a y alrededores de Viotoria de las 
Tunas (Santiago de (Juba). E o el resto 
de la I s l a se mantuvo el tiempo e&oe 
sivamente seco, predominando, ade
mas, nn elevado tanto p . § da horas de 
eol. 

Temperatura.—El tiempo permanec ió 
caiurofo hasta el miérco le s (3), en que, 
b«»jo la. i i fluencia del N. , empt-zó á ba
j a r la temperatura, que l l egó á Ber algo 
iulVrior al promedio de la estacional en 
el reato de la semana: el s á b a d o , sin 
embargo, e m p e z ó á subir muy percep
tiblemente. 

Tabaco,—El tiempo fué algo desfa
vorable para manipnlarlo, en P i n a r 
del E í o y Habana, no h a b i é n d o s e ge
neralizado las escegidas; y en donde 
han empezado van oon mucha parsimo
nia. A ú n no se ha concluido de api-
louailo en el O . Habana; cuya opera
c ión adelanta algo despacio. A ó n n o 
st* e s t á cortando en algunos pontos de' 
Ni dy d^nia C l a r a ; y parece que han 
adelantado poco en la semana tas ope
raciones qne corresponden á esta épo
ca, por re da esa provincia. 

C a ñ a . — N e c e s i t a n l luvias las oañas 
cuevas en general; y aunque la exce 
s iva seca, en esta semana, no ba can
sado daño aerio al desarrollo de esta 
piantu; sin embargo, le hace mocha 
falta el agua. Y no obstante de qoe 
la falta de l luvias no ha impedido aún 
por completo la preparac ión de terre
no para einnhras de primavera, que 
siyoe i l evándoae adelante en general, 
aumentan las dificultadas de la opera
c ión . E n Sagua la Grande no s e r á n 
estas siembras tan exteusas oomo se 
p^nsab*; pnro en todos los d e m á s pun
tos parece une no habrá d i s m i n u c i ó n 
en la magnitud de las que se calcula 
b^n, no habiéndoae hecho a ú n geueral 
ese trab«)o; que, en s í n t e s i s , poooa I n 
genios lo han empezado, h a b i é n d o s e 
hecho a l g c m s resiembras en el B . Ma
tanzas. Aunque el tiempo c o n t i n u ó 
muy f*vorAble para la molienda, é s t a 
se paralizo en la segunda mitad de la 
semana ¿mr los d í a s santos. 

Frutos menores.— Kn la mayor parte 
de la provincia de P inar del R í o f>e 
han paralizado l a s siembras y la pre
paración de terreno por la excesiv* se
ca, estando actualmente muy eacasas 
las vianda*. H3n el E . de esa provincia 
le ba sitio m á s favorable el tiempo, ha 
hiendo alcrana abundancia de ellas; y 
entáu en bastante buen estado. Bu la 
Habana, Matanzas y O. y Centro de 
Santa C l a r a tienen necesidad de llo-
viat-; pero las coaechaa s e aguantan 
muy bien, y c o p t i n ú * la ordinaria pre
parac ión de terrano para siembras de 
primavera. E n el B. de Santa C l a r a , 
y en Puerto 1 r íncipe y Santiago de 
C n b a , laa siembras son a l g o corta?; y 
hace mucha falta el agua nara hacer 
m á s , y hacer la p r e p a r a c i ó n del terre
no. 

ASUTQS u m 
CONSEJO DE S E C R E T A R I O S 

B»jo la presidencia del general Wood 
se celebró e-«ta m a ñ a n a en Palacio 
Consejo de Seuret«rioa, para tratar de 
los créd i tos hipoteüarios . 

A d e m á n de los Secretarios, ar i s t a -
roo al Consejo los señorea C r u z P é r e z , 
Kevi l ia , Qiberga y Betaoconrt , Preai 
dente. F i sca l y Magistrados rest u 
famento J a l T . i b a n a l Supremo. 

Dos horas duró el Consejo, aocrdán 
dose volver á reunirse m a ñ a n a pera 
continuar estudiando este asunto y 
adoptar la reso luc ión que estimen 
oportuna. 

P A B A UN LABORATORIO 
VA Gobernador Militar de la i s l aha 

aprobado nn créd i to de 3,510 peaosqne 
ten ía solicitado el Secretario de lue-
trnoción P ú b l i o a para el estableoi-
mien¿o de un laboratorio en la F a c u l 
tad de F a r m a c i a . 

B ALISAS 
B l general Wood ha ordenado al Je 

fe de Faros la c o l o c a c i ó n de 50 balisas 
en .ifereotea puntos de la costa Sor de 
la is la. 

B L G E N E R A L MATIA R O D R I G U E Z 
Desde hace varios d í a s se encuentra 

enfermo el general M a y í a Rcdrícruez, 
Preaidente del Directorio del Partido 
U n i ó n D e m o c r á t i c a . 

Deseamos so pronto restablecimien
to. 

SOBRE LA MONEDA. 
L a C o m i s i ó n nombrada por los se

ñores qpe oonstitoyeroo la jnata cele
brada el domingo en Oienfuegos para 
la c u e s t i ó n de la moneda, se a v i s t ó el 
martes oon el Alcalde de aquella ciu
dad para presentarle el acta. 

S e g ü n iuformea, el s e ñ o r F i g n e r o » 
(don Leopoldo) se e x p r e s ó en t é r m i n o s 
de conformidad en principie; mas puso 
reparos cuanto al precio relativo de 
•as mercanc ías al detall, qne d e b í a n 
Homecitar «n un 40 p »r 100 diferencia 
entre"el 00 qoe se quiere dar al peso 
españo l al one tiene. 

M a n i f ^ r ó ademán dicha autoridad; 
que e s t u d i a r í a el asunto y que p e d i r í a 
al general Wood mandara á Cien fue
gos sesenta ó má4 miles de pesoa de 

I oneda f»a cionaria de plata y cobre, 
para evitar el nao de la calderil la y 
facilitar las transacciones. 

VISITA DE INSPECCIÓN 
De orden del general Wood, g i ró ayer 

t i rde ei teniente Carpenter nna vis i ta 
de i n s p e c c i ó n á la cárcel de G u a n a -
baooa. 

BN B L ABSBNAL 
A c o m p a ñ a d o del c a p i t á n del puerto, 

g iró ayer el general Wood nna vis i ta 
de inspecc ión al Arsena l , saliendo muy 
aatisfeoho del orden y aseo que se ob
serva en el mismo. 

TRANQUILIDAD 
E l Gobernador militar de la i s la ha 

pasado telegramas á todos loa A l c a l 
des rnuoioipaiea de la provincia de S*n-
ta C l a r a , p id i éndo le s informes sobre el 
orden públ ico . 

Nueve de les Alcaldes de aquella 
provincia han contestado diciendo qne 
reina completa tranquilidad en sos res
pectivos t é r m i n o s . 

F E L I Z V I A J E 
D e s p u é s de haber permanecido al

gunos d ías en esta I s l a , al lado de sn 
señor padre, nuestro amigo el s eñor 
don S e b a s t i á n Tirado, de la importan
te casa comercial de Matanzas, de 
A l é z a g a y C o m p a ñ í a , se embarca ma
ñ a n a para los Estados Unidos en el 
vapor ' 'México" , el joven D. Miguel 
Tirado y Uruguay, qne va á terminar 
en Filadetfia los estudios comerciales 
qne c o m e n z ó en Hamburgo. 

L e deseamos feliz viaje y provecho
so regreso. 

M U E R T E H O R R I B L E 
B l martes por la m a ñ a n a ocurr ió en 

Cruces nn suceso qne ha cansado la 
r: 3 horrible impres ión á las mochas 
personas que lo presenciaban. 

P r ó x i m o á salir el tr<«a que llega 
á Santo Domingo para combinar con 
el que sale para la Habana , h a l l á b a s e 
la e s tac ión llena de gente como siem
pre. B l a n d é n , como s a b r á n todos loa 
qne bailan pasado por al l í , queda m á s 
alto que el piso de los coches. E n nno 
de é s t o s iba un italiano del cual ee 
d e s p e d í a otro desde el andón , cuando 
se dió la señal para poneras en mar
cha el convoy. 

S i n duda les precisaba á los dos 
terminar la c o n v e r s a c i ó n qoe soste
n ían , puesto que el tren c o m e n z ó á 
andar, y el itadano qne estaba en el 
a n d é n s e g u í a hablando con el viajero, 
agarrado á la ventanilla. Pero l l egó 
a un lugar donde falta nn tramo de 
pit-o, y hay colocada nna escalerilla 
para b a j a r a la linea; y como no repa
rara en ello el que tan d i s t r a í d o iba, 
c a y ó como por e sco t i l l ón , siendo coji-
do inmediatamente por el coche inme
diato qne lo l l evó dando vueltas como 
un cilindro entre el coche y los tablones 
del aní ién por un hueco á e unas seis 
pulgadas. 

A los gritos de la gente y viajeros 
que presecciaban aquel horroroso su
plicio paró el treory en ei acto se cor
taron con un serrucho los tablones que 
aprisionaban el cuerpo del infeliz ita
liano, a l que sacaron enseguida pero 
y a c a d á v e r . 

Bate desgraciado h i o í a pocos d í a s 
qoe andaba por las calles de Sagua 
proponiendo casimires: un hombre a i -
toy muy grueso, de pelo negro. B l po
bre pencaba embarcar un iuuio próx i 
mo para su paít»; pero la fatalidad dis-
paao otra coaa. 

jDeaoanae en patl 

J U E Z M Ü N K J I I M L 
E n la eeaion celebrada el i t iéroolea 

ú l t imo por el Ayuntamiento de Pinar 
del Río, reauitó electo para el cargo 
de Juez Muninipal de aquel t érmino , 
el señor d..u J a s é de la Paz (Jarbó, 
por cuatro votos contra uno que obtu 
vo el seBor don Antonio Legorburo, y 
otro el eeflor don Manuel V a l d é s Mo-
rejón. 

L A V A C U N A HN O I H N F 0 E G O 8 
E n el mea de Marzo ú timo se vaoo-

naron en Cienfn-eoa 145 peraonas y 
se n-VHcauaron 379, formando na total 
de 524. 

INCENDIO 
Bl d í a 7 del actual o c a r r i ó un i n 

cendio en nna ooionia s i ta en Amari -
1I:.H c o n s i d e r á n d o s e las p é r d i d a s eo 
15 000 arrobas de c a ñ a y otros frutos 
menores. 

PART.DO RE PC R LIO * NO 
Comité de f a u l a . 

E s t e Comité ce lebrará J u n t a ordi. 
naria á la» 8 de la noche de m a ñ a n a 
sanado »M» |A oa8a oai|e de n ú . 
mero t Í 2 

L o qu» se a\ iaa á loa s e ñ o r e s afilia
dos pí»ra oomonioarles asuntos de su
ma importancia. 

Habana. Abr i l 12 de 1 9 0 1 . - B l Se 
cretario, M, Otitin. 

ESTADOS^ I M D O S 
S e r v i c i o de l a P r e n s a A s o c i a d a 

Do hoy. 
Washington, Abr i l 12. 

L A P R I M B R A P E T I C I O N -
La primara petición formalaia ante la 

Comisión nombrada por el gobierno de 
loa Estados Unidos con arralo á lo dis
puesto por el Tratado de Paria, para re
solver las reslamaoiones por dañoa cau-
sades á cindadanos americanos á conse
cuencia de la guerra da Cuba- ha sido 
presantada por doña María Martínez, 
quien reclama $216 63S oomo iniemnizi-
oión por la descruosioa ae un ingenio de 
su propiedad. 

New Orieans. Abr i l 12. 
F A. L L E O I M I E N T O . 

Ha fallecido el cónsul da España en 
esta ciudad* señor Soiis. 

L i ' b o a , Abr i l 12. 
L A O Ü E S T I O N R E L I G I O S A . 

E N P O R T U G A L 
E l Rev Carbs contestando á varias di 

nutaciones que fueron á protestar ante 
él de la conducta que el gobierno observa 
con las congregaciones ro.ígiosas, dij:: 

"Como Ray de un país católico reco
miendo á vuestros represéntalos presten 
atención á la crien dada par el gobierno 
para que la cuestión sea zanjada según 
¡as leyes del país- * 

Londres, Abri l 12 
l i A N D B R A B L A . N O A . 

E i Ministerio de ia Q-aerra ha ordena
do que cualquier ofiñal ó soldado que 
desplegue bandera blanca ú otra señal de 
rendición en presencia del enemigo, sea 
juzgado en consejo de guerra-

Esta orden obedece á ¡as muchas ren
diciones de destacamentos ingk-ses que 
han venido consignando las noticias ae: 
Transvaal-

Madrid, A b r ü 12 
V I A J E DH3 N O V I O S . 

L a Princesa d̂  Asturias 7 su marido 
el infante don CariOS. salieron anoche 
para Zaragoza en viaje de novios- Vis i 
tarán á Lourlee, Rivbra, París, Soma 7 
esperan regresar á esta Corte á madiados 
de Maye, que se celebra el cumpleaños 
del Rey don Alfonso Z l l l -

Nueva Y o r k , «vhril 12 
B X I 3 T B N O I A D*« A Z U C A R E S 
Las existencias de azucaras crtHo en 

este puerto, ascienden ho/ á 25 574 bov 
neiadas, centra 5 957 el año pasaac en 
igual facha-

NaevA Y >rk. abril L2 
L A P R B N 8 A V B N E Z O L á N A . 

Telearafian de Puerto España al H e 
r a l d que la prensa oficial venezolana 
se esfuerza en hacer creer al núbáco que 
los Estados Unidos aspiran á la demina-
ción del Nuevo Mundo enterOi 7 en 3no7s 
de su aserto pone de manifierto la política 
que el gobierne de Washington está si
guiendo en Cuba-

N E G A T I V A 
El gobierno de V. rezue'a ha rehusado 

positivamente el conceder indemnización 
alguna por la reclamación Buz. 

W ^ h i n g t o n . Abrí i 12. 
E L S E N A D O R S P O O N R R 

E l senador Spooner, qne estuvo recien 
tómente en Cuca, man'ñasta que no cree 
que el Congreso molifique la 107 Platt, 
que confía en que la mavoría del pueblo 
cubano se convencer?, de la generosidad 
de los propósitos de los üstaios Unidos 7 
aceptará ia le7 Platt-

N^w Y o r k Abril 12. 
G R A V E D B O L A R A O I O N 

Mr. Loonús, miembro de ¡ce ístados 
Unidos en Venezuela, se extr^a en tér
minos mu7 amargos contra ei Presidente 
Castro, quien ha dicho á los venezolanos 
que sólo una alianza con alguna nación 
europea podrá asegurar su indepeaden-
cía. 

A fin de crear dificultades al gobierno 
de Washington, el Prssidenta de Vene
zuela se ha nearado á reconocer la validez 
de algunas reclamaciones qne habían s i 
do anteriormente r^ueltas á favor de los 
Estados Unidoŝ  

Londres, Abril 12 
B L R E Y E D U A R D O 

Dicen que el re7 Eduardo de Inglate
rra, deseando vivamente la .terminación 
de ia guerra del Trensvaal, no aorueba 
las condiciones perentorias que el general 
Eitchener oretenie imponer á lesíboers 
para que depongan las armas-

Paria , abril 12. 
L O S 1 T A L I A N 0 3 B N T O L O X 

La pcblacióa entera está festejando á 
los oficiales 7 marineros de la esouadra 
italiana surta en To.ón. 

Los marinos italianos 7 franceses fra
ternizan en las calles 7 en los estableci
mientos púb'iccs, rivalizando en prodi
garse mutuas pruebas ie afecto. 

L O U B B T 
Y E L D U Q U E D B G E N O V A 

Ayer merendó el Presidente Loubet con 
el duque de Genova, á berdo del buque 
almirante italiano 7 declaró que Francia 
estaba prefandimite agradecida á las 
demostracionM amistosos del re7 Víctor 
Manuel de Italia. 

San Retersbnrgo abril 12. 
I N O R B D U L 1 D A D 

La opinión general no cree en la exis
tencia de tantos complots para asesinar 
al Czar, como se supone descubiertos. 

Tolrn, abril 12, 
S A L I D A D E L O U B E T 

Ha partido de este puerto con dirección 
á París el Presiden*9 de la fiapúbiiea 
Mr. Emile Ijab¿t> 

EL m m mwm 
Nosotros oreemos, basándonos en la 

repet ic ión del heoho y hasta en la mis-
m ma idiosinoraoia de la natnralesa h a -

mana, qoe siempre la bomanidad, ya 
•n BU oonjonto, y a en sus d i s t i n t a » 
igra paciones, ha neoesitado y neoeni-
ará nna ensnfta, nna divisa, nn ponto 

de mira, hacia ei onal dirigir oon fé in
quebrantable y oon volnntad d e o l d i d » 
rodos sns deseo* y actividades. Y la 
Adopción de esa eneefia, de ese s ímbo
lo, e s t a r á siempre snbordioada á la ne
cesidad 7 oportunidad del momento. 

Haciendo nn rodeo, premeditado, re-
m o n t é m o o o s á los tiempos aquellos, ya 
lejanos, de Roma y Bisancin; oaando 
>a persegoida hoeste de Oristo g e m í a 
bajo el yogo de Alajenoio; oaando a l lá 
en el Lacio se p r e s e n t ó Constantino oon 
«I S ímbo lo , Lábaro; y oaando el entu
siasmo y la fó de los qae g e m í a n , los 
impulsaron en pos de aquella crist iana 
divisa, para encontrar la viotoria y con 
ella la paz. Pero estos hechos no nos 
••ervirán para el propós i to qae motiv* 
este escrito; porqae precisamente no 
tenemos delante á n i n g ú n Majencio en 
forma corpórea y viviente, sino en la 
informe, reprodnoida hoy, por nuestras 
pasiones desbordadas; y porqae no es 
la guerra, ni la misma viotoria del hijo 
d« Oonstanoio, la que neoesifcamos por 
^hora. Lo ú'iioo que nos hace falta en 
estos momentos, s e g ú n naestro pobre 
«nt'-nder, es la a d o p c i ó n de un s ímbo
lo; pero oon ap l i cac ión contraria á la 
que tuvo entoL es, es decir, no para la 
goprra. 

No obstante haber dicho y a que nin
gún nso p o d í a m o s hacer de loa hechos 
Imróricos citados, debemos manifestar 
|n<S parcialmente, alguna re lac ión po 
dpmos establecer entre esos hechos y 
los que, desde Uaoe a l g ú n tiemoo, vie
nen desarro l lándose en este inforton*-
do p a í s . E s a re lac ión , hooha ia salve
dad de causa, tiempo y lugar, la en
contramos examinando las cosas desde 
-! ponto de vista del conturbado esta
do ps inoióg ico de los seres qae, ayer 
Mi v hoy .qní, sufrieron y sufren. E n 
• ruellos tiempos g e m í a una parto d« 

U humanidad, en el orden religiosa; 
hov gime tamb»6n aquí una p^rte de 

quella humanidad renovada en el or 
len po l í t i co-económico . ¡Bl dolor e» 
m o sien pre; pero son muchas la»* sen
das que á él noa llevan! Y doquiera 
-•e encuentre nn grupo de seres que su
fra y oadeaca, no importa el momento 

I el motivo, la piedad humana debe 
diaoonerse so l í c i t a y saeradamsnta á 
•Miiasar loa rostros y á tratar de borrar 
6 atennar la oausa origen de ese pade
cer v sufrir. 

Ohba. mejor dicho, sus habitantes, 
hace ya muchos aSos que vienen pade-
oiendo y sufriendo los acerbos dolores 
r pesareaqne, en el seno de laa familias 
7 en la colectividad de laa mismas, na
cieron de laa lochas latentes y paten
tes que, con s a ñ a y odio implacables 
•*n IOH bogares y en los campos, ent*-
hlaron los hijos de un mismo Dios y 
os hermanos de una misma raza. 

¡Onánta l a / a ha corrido dejando hoo-
^» huei 'aen los corazones y en el país! 
¡Y t o d a v í a nos disponemos, a l g ú n ' s, A 
-egair esa espantosa lucha sustituyen 

• o el antiguo adversario por otro de 
ma** fuerza v medios! 

Oreemos que mu7 poco iraoorta ya, 
al extremo que hemos lleffado, d i luc i 
dar quien ta vo razón, quien la tiene, 
ó qniea la tendrá . 

Bn el terreno individual la lucha 
enoarnizaia podrá admitirse, aunque 
no sancionarse, oon laa oonnecaenoias 
locales, siempre tristes, que de ella 
resulten; pwro en el terreno colectivo 
v oon carác ter sedentario, esa lucha 
en espantosa, es horrible: ¡oorque aoo 
ma<khoe loij huérfanos , machas las viu
das, muohoa loa desamoarados, y por
que es mnoha la d e v - i s t a c i ó i que pre
sentan las desoladas tierras que ante» 
nos br indabm oon sus óp imoa y sazo
nados frutos! 

Y oreemos que j a m á s deben, ni de
berán servir de norma á loa pueblos 
los ejemplos subl imes pero e s tér i l e s , 
de Nomancia y S^ganto; pnes entos 
t r i s t í s imos sncesos non re lac ión á la 
ÓOOGA y al punto, q u i z á s tengan san 
n ó 1 m á s ó menos sati^fantoria; pero 
no la tendr ían hoy de n i n g ú n modo, ai 
hornos de preciarnos de religiosos, c i 
vilizados 5 prántiooa. 

¿Cuál Horá. pues, el m á g i c o s í m b o l o 
qae, oomo el reptil en la enhiesta vara 
10 Moisé*. nos d é la paz y la salad 

purdidas? ü o n la a d o p c i ó n de este 
«ímbolo reientor, que venimos citan
do, e n t r a r í i Cuba , segaramente, en la 
abierta y segara senda de nn porve
nir regenerador y q u i z á s si prodigio 
s á m e n t e próspero. ¿Qué cansas son 
esas qud nos enervan, noa dividen, 
nos ofuscan, haciendo que la maa* ae 
deshaga en á t o m o s , s in que podamos 
vislumbrar el irisado arco de bonanza 
traa esta tormenta inacabableT 

Aunque d i s g r e g u e m o í de nuevo de
bemos también decir que deseamos el 
maror acierto en la e x p o s i c i ó n de es
tas pobres ideas, aqa í t r a í d a s oon el 
más nob'e y sincero deseo. 

Los hombres, que no son á n g e l e s ni 
ñ^ras, sino hombres, tienon un deber 
muy grande y sagrado en la vida, y 
e^e deber, que para nosotros implica 
grao respooaabi l ídad ai no ae cumple, 
ea decir la verdad cuando la sientan ó 
la encuentren; y ai eaa verdad la boa 
oamoa, por costumbre y por razones 
de alta prudencia, en Dios, tenemos 
derecho, basados en S n misericordia 
infinita, á pedirle noa d é esa verdad 
qne con tanto afá»» le pedimos. ¡Y 
siempre quedar ía para E l só lo la im 
perdnrable gloria de ser Dispensador 
sabio y bondadoso que lo mismo esco-
je para eos altos íiuea al hombre oscu
ro y rús t i co que a l encopetado y lus 
trado! 

Ue aquí , pues, eaa verdad que sin-
tetizarois con el siguiente " S í m b o l o 
redentor:'* ( E l arado y la cruz.) 

Y este S ímbolo , en sn ú n i c a esencia, 
d e b e r í a m o s cada nno grabarlo con oa-
raoterea e t e r n o e é imborrables en nues
tra conciencit»; y é l nes traerá segura
mente ia esplendorosa paz, tan dulce 
y fecunda en biene?; y oou él vendrá 
la é p o c a alegre para las H m a s y en 
ün, con esa p^z t e r u r í a m o s agna pura 
oon qae mitigar la ardiente aed de 
nuestra garganta, reseca y a por la 
brega ooi>tíoaa ea pos de n a ideal que 
qnizáa no sea e6¿e el momento oporta-
no de realizar para Cuba. 

Y abrazados á esa redentora ensena 
sigamos con las huellas del Jefe, 
qae de nosotros deberá ser el que más 

honrado, justo y bueno sea; ol que de 
nosotros mejor adivine á Dios y mejor 
compreada a los hombrea en sus dolo-
rea y a l egr ía s , en sus errores y ac ier
tos, eneas flaquezas y audacias. 

D . V . G . 
Oerro, Marzo, 1901, 

la wiú solire "illeclrá." 
Oon este mismo t í t u l o se p u b l i c ó 

recientemente en E l Nacional de Ma
drid el siguiente c u r i o s í s i m o ó intere 
sante juicio acerca de ia ú l t i m a pro
d u c c i ó n e s c é n i c a del i lustre literato 
señor P é r e z Q a l d ó s , que r e p r o d u o i m í S 
no só lo por su originalidad, sino por 
llevar la firma de un antiguo colabo
rador del DIARIO, qae caant* en e s ta 
isla oou muchos amigos y no pocos ad
miradores, entre los cuales nos oonta-
mos nosotros: 

" L o de hJleotra, que tanto e s t á dan
do que hablar, no es del tiempo pre
sente, como muchos erradamente han 
supuesto, tíi na cuento ya viejo; oomo 
de la época a cuyo estadio viene dedi
c á n d o s e el autor del drama. Pero no 
pasaron las cosas eoterameate o^mo él 
las refiere. 

"Desde mucho tiempo antes de 'i% 
boda, andaba Máximo tras de E i e c t r a , 
hasta qne al cabo logró e o g a t n e a r l » , 
d e s p u é s de no pocos desaires y ha ra i 
Ilaciones que tuvo que sufrir de ella, 
y que p o s i t r ó n á prueba su tenacidad, 
sin vencerU. 

" Y a casados, fueron tantas laa dssa 
zonas que d ió M á x i m a á E lec tra , en 
lugar de las felicidades que le h a b í a 
prometido, la hizo pasar portales igoo 
miniaa, que acabo por arruinarla , ü a 
ciendas, casas, joyas, ropas, hasta las 
ricas colonias de oro y pedrer ía con 
que se ataba ei pelo, ú l t i m o recuerdo 
que le qaedaba de su madre, todo, ab 
solutsmeute todo, pasó a macos ext»-.,, 
Qas. Por perderlo todo, hasta la ver 
g ü e n z a ha perdido. Suele v é r s e l a hoy 
pobre, vieja, miserable, esenatida, mn-
cilenta, envuelta en sucios trapajos, 
implorando con voz doliente la cuumi 
serac ión públ ica oon esta exnraila p* 
labra: ^regenérame! 

" E l M á x i m o — d e quien múa tarde 
vino á saberse que to era tal ingeniero 
electricista, smo nn c h a r l a t á n presnu 
Cuoso, nn b r i b ó n de la peor especie, 
venido no se sabe de donde, aunque 
ciertamente del otro lado del Pirineo,— 
d e s p u é s de acabar con cnanto tenia la 
pobre E l e c t r a y de sumir laen la s i t ú a 
c ión mas abyecta y ra i «era b e , t o d a v í a 
tiene el ointamo de .deoine, coando la 
oye condolerse de su negra suerte: 
¡trabaja holgazana! ¿ P a r a q u é quieres 
los brazosf 

" A s í procede oon la gran s e ñ o r a , 
que l l evó corona ea la frente, el villano 
mal nacido qae la cubr ió de oprobio y 
>a arrojó eu el cieno. 

"No he dioho á hamo de pajas lo de 
grao señora , re f ir iéndome á Elentra. 
pues s é á cioncia cierta que muy lejos 
da ser hija de madre casquivana y de 
padre desconocido, como don B»uire 
nos la presenta, es de estirpe nobil í 
sima. 

" E r a la madre ana r ica hembra del 
tiempo vifjo—del tiempo en qae las 
h a b í a — q a e á nadie c e d í a en timbres 
ni blasones, y aunque maltrecha por la 
fortuna, t o d a v í a andaba con la cabeza 
erguida, impouieudo reapeto á to lo-
con su cofictneute altivo y su aire eo 
beraao. E a cuanto al padre, nár ido 
como so mujer, eu laa m o n t a ñ a s , torios 
to recuerdan como hombre de regular 
estatura, o e o e e ñ o , tan curto de pain-
bras oomo largo de obras, de natural 
adasto y puntilloso, muy oeloso de ea 
boura, qu^ ten ía en mas que la vida, 
de carácter aventurero y de historia 
agitada y borrascosa. F u é a'go cala
vera en eas inuoedadea, aiu que por eso 
dejara de llevar siempre al cuello sn 
escapo lario, y de cumplir, hasta donde 
se le alcanzaba, loa mandamientos de 
Dios y de su Igles ia . U*ata donde se 
ie alcanzaba, digo, porque, s e g ú n ma
las lenguas, no l o é nunca tan bn>-LO 
como él pretendía , y en el u u m u á m i e n -
to de algunos de aqoé i ioa , especial
mente del qnial o, aexr.o, s é p t i m o y oc
tavo, anduvo algo fiojo. 

' • Y a de viejo, a» dio oon exceso á I; 
d e v o c i ó n , achaque de gente de sn edad, 
y le tildabau de mogigato. Sutia andar 
con nn rosario, de uaentas como nue-
oea y camandulas como puños , e u t i r 
laa manos, murmurando oraoiouet*; pe
ro llevaba ai cinto nua espada como 
de vara y media de largo y ancho pro
porcionado, qne helaba la r isa en los 
labios de quienquiera que, al ver su 
e x t r a ñ a catadura, s int iera imunleo de 
Dariárse>e, porque el bueu s e ó o r teuí» 
malaa paigas, era todo un humore de 
tos piés á la cabeza, los reveses de for 
tana lo hab ían vuelto m a f suspicaz > 
baratío, y no sufría anuas de nadie. 

" E r a el reverso de la medalla del 
farsante de M á x i m o , a quien toda la 
fuerza se le va por la boca, y que es el 
ludibrio del mando entero por la pro 
dencia y filosofía oon que soporta los 
agravios, d e s p u é s de haber aturdido 
los o ídos de todos con sus fieros y ba
ladronadas. Hoy, 6k pesar de sus pocos 
a ñ o s , esta necüu un o a r o a m a l . 

"Üomo para jaatifloar el refrán aqnel 
de que el diablo harto de oarne se mec ó 
á fratle, ha venido el ta l M á x i m o a 
c o n v e n í r s e n o s eu un s a u t n r r ó u como 
su suegro, pero sin ninguna de las va
roniles cualidades que d i s t i n g u í a n & 
óate. Oomo todos los viejos, so regó 
cija recordando sus a ñ o s juveniles, > 
al verse puesto en escena eu JUleotra, 
aplaude y vocifera, pero cea mauuti 
t r é m a i a s y voz caeoada. 

"¿Y de Pantojaf Pnes nada; n i n g ú n 
resoltado L a n dado mis avenguauiu-
ues sobre sn vida y milagros, y WBgo 
para mí qae uo es sino ei mismo Máxi
mo, bajo uno de sus muchos disfracen: 
el del b a l a n d r á n oon sumbrero de pi 
cador, pees hasta en sus disfraces deja 
ver su origen extranjero. A s i disfra
zado, se hace l lamar Luis l l lo y escribe 
cartas á S a n Exaedi to , pero s ó l o en-
g a ñ a a los que no lo conocen. 

" A s i pasaron las cosas; tales fueruo 
los padres a a t é u t i o o s ue E lec tra , y 
tales son ella y el granuja de eu ma
ndo. 

"Sólo podrá regenerarla, si es toda
v í a tiempo de ello, aquel qae se la 
arranque de las manos." 

DON RAMIRO. 

D r . M a n u e l D e l f í n . 
M E D I C O OS N I Ñ O S . 

ComnlUs d«12 4 2. Icda i t r la 120 A, efqalna 
Ban M gii«l. TelóíoDo n. 1, .0. 

flovlmiento ISaríüm© 
L A M A U L E P A L M E R 

Ayer fondeó en puerto, pr./cedeníe rte 
Filadeltia, la goleta americana Maude Pal-
imr, con cargamento de carbón mineral. 

VAPOR MARIA LCíSA. 
Este buque tiene anunciada su e lida pa

ra los puertos de Sagnay Caiuarión, maña
na, sábado, á ¡as 4 de la tarde, admiuenuo 
carga y pasajeros & precios módlcoí. 

E L MIA MI 
Procedente del puerto de su nombre, fon

deó en ba ía anoche el vapor americano 
Mtami, con carga, correspondencia y pa
sajeros. 

E L ORAN G E . 
Conduciendo cargacnenco da ganado va

cuno, entró en puerto esta mañana, el va
por noruego ürange, procedente de Guan
ta. 

E L MAC. 
Hoy entró en puerto prooeJeate do Fi la-

delña, el vapor america .e Mac, con carga-
monto de carbón mineral. 

G A N A D O 
Los Srea. Silveira y Ca, recibieron de 

Guanta por el vapor noruego Orange, 397 
novillos. 

MERCADO M0NETASIÜ 
C A . S A . S D S G A . M a i O . 

Plata española de 79J á 80 V . 
Ca.derilbi de 78i á 7ÍH v! 
Billetes B. Español . , de 7¿ á 7 i V"! 
Oro americano contra P , 0, , y, _ 

español \dQ S i á ^ P -
Oro americano contra ^ q- p 

plata española ^ a OJ r . 
Centenes á 6.57 plata. 

En cantidades á 6.'.9 plata. 
Luises á 5.20 plata. 

En cantidades íi 5.27 plata. 
E l peso americano erW , . „. 

piata española \ 
Habana, Abril 12 de 1901. 

CENTRO ASTOEIANO 
Sección de Recreo y AdM-no. 

S K C R a T A k i A 
Antorl»»..»oata Seooión por la Junta Dir»otiva 

p»r» celebraran gran ba le ae f-a'a en ia oocbedel 
p rnune domififo 11 del corriente, te añonóla por 
estfi medio para conocimiento ae lo* acCores ato* 

Para tener de erho á la entrad», «a r»q- i uto ab-
aoluraneate indiapemable la preaeutanion del reoi-
bn de mei actual & la Comie-ión de . aurtM. 

Qaeia en rigor -1 aitícnio 13 del Reglamento de 
eeia Sección qae dioa a»i: 

''Laa nonbea de f rn -ión eata S'-cción podrá re-
ebasar ó .xpalaar doi looal la persona 6 perionaa 
qae estimar» coaveaieatea, alo txpllcaoioue* de 
n lsgma cai ecio " 

Siendo este óatie ezclnairunente pira loa a-fioree 
asociadoa, «e advierte que qae4an Bapiimidaalas 
inritaolouea. 

LJS pu rtaa de este Centro g« abrirán á l a i oebo 
y e bitile dará principio A l i a nn(>ve. 

Habana 10 de abril de 190).—El Secretario, Pió 
Janeo del Pandal. o f 77 Ha-11 Sd 12 

LICOR E BREA 
V E G E T A ! ^ 

DEL 

DR. GONZALEZ. 

Treinta años de éxito y más 
do Oosclentce Blil enfermos cu
rados, algunos Uo una manera 
prodigiosa, son la mejor prueba 
para demostrar que el LICOR DE 
BREA DEL DOCTOR GONZALPZ 
es el que mejor combate los 
Catarros crónicos, Toses rebel
des, Expectoraciones abundan
tes, Asmo, Bronquitis y demás 
afecciones del tul)o respiratorio. 
Preserva de la Tisis; es útil ea 
los Catarros de la vejiga; puri-
íica la sangre de sus malos hu
mores y tiene una acción tónica 
sobre todo el organismo, ue tal 
suerte que con su uso se abro 
el apetito y se engorda. 

Enfermos cansados de tomar 
otras medicinas han recurrido 
al LICOR DE BREA DE GON
ZALEZ y á su benéfico influjo 
han recuperado el dón más pre
cioso de ia vida, que es la salud. 
No debe confundirse el LICOR 
DE B R E A DE G O N Z A L E Z cun 
o;,os que llevan, nombres pare
cidos. 

Se prepara y vende en la 

BOTICA ¡DROGÜEPJAM. JOSE 
tiabaoa 112. Esquina á Lampnriila, 

Y en todas fas Boticas acreditadas 
de la Isla dj Cuba. 

F O E I I S DE SOMBRERO 
i**fi)e 60 cts. eu a d c i a a i e . 

G E A N SÜETIDO EN . 

f i l i a s l i t e 
A ü P E T I T P A R Í S 

Obisf/i» n. lül Teléfoim 686. 6S > «-1 Ab 

C 0 L U M B I A 

T Y P E W R I T E R 
La primera maquina ae escribir, que 

inlrodnjo ia escritort visible en el mer
cado universal de 1853. 

e*4e .nt nces ae euij» e« en todae 1M D*pen-
de; ci»» del (¿obierno de los K*t doa Daldo« de 
Norte Aieéric* é luportur tes uluin** de''om>ia-
fifs- ferrcTiaiUs. de teilg efee 7 c.eroMifclee 00-
mo Uox ' i to en l»« co erto?, y por esoritorea eo to 
da* psrtua d«i DnDdo. 

K«oibió me.UllM «• OHO en U ifxpo»loi<«n de 
í< .,iin nixe. SH» .« J « » « i e a . (Wt, (. 'mimen de 
M*cánle» Bostuu. iMrt r ' Oplom» «epeeiel. *6r-
mando premio .ntprir -. en S95. Kn U Bxpa4<oió<i 
d e L o-j, l%9t TAOJ i é j Prlm m» premibs ea oe 
• :oEoo«r» de« Mmcbinf». P»fU 1MK y Príx D - H o -
nn»or dn Ministro -n Come'ee «Ls alus titete 
R^einpeiite. 189 ̂  Primer P*-*mio en U Kxpet t -
cié 1 Tolomb n* do «:hio»tf*>, " W . 4 Unelmot.te a 
Sl-Hlalls Jt»OD Soottoor et Instituto F r»nk l /n da 
Pean., ipara ei maier mereaimientai. l - D l 

Agt ote para la lala de Caba: 

Charles Blas^. 
Aguafatf lio. 

Teléfono 617. 
Apartado Stf?. 

Cable "Blasco/' H A B A N A . 
c 600 1 Ab 

B U E N K l i G O C l O . 
Por tener qoe msrehar »n aa»Su ae T«>ade o í a 

aastretia ea pieeto stimamente rarnto, cor bii<»a 
* . m £ A i * ~ —• • . . . . > w n . . . ' tT' — crédito, en nn pauto mny eénttioo, con un ni»K' 
co salón > trea taabiuuiones, comedor, patio «o 
l 'olo.-o. 8e paede poner ostnúe'i-cun tod«* 
comodidades neoeasri a. Informan Mnralia 
todaa horaa. n~''n 3570 
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MI TIEatáJS BSPAÍA 
( N O T A 3 D S V I A J E ) 

X O I X . 
f Oonoiuye J 

Diciembre 31. 

A poco de sal ir da ,J4 t ;va , a t r a v i e a » 
el twn on p ó d a l e magníf loo, el mavor 
•v m á s atrevido de oaantns huata a q a í 
bpmoa eneoDt tado , tendido sobre el 
t o r r e ó t e de la Mooteaa, oada por el 
val le de l a Oerda, se loteroa en OD 
banco de r o c a s ca l cáreas , y hace alto 
en l a vi l la de Alcodia de Crespina, 
» i t n » d a al norte de na p e q a e ü o cnanto 
aminisimo valle, sobre ana colina qae 
rodean los cerros ü o l o o t deis Seas, 
Calvar io de Ayacot y S e r r a G r o s a , 
Mitad antigoa, mitad moderna, lo qae 
n A e sobresale en este pueblo, qae no 
coenta mil habitantes, es ana torre 
de a p a r i e n c i a morisca y an palacio de 
nn no î é qoí^ potentado, al qae rodean 
modernos edifloios. Algo d i sunte de 
la pob lac ión , sobre nna eminencia, 
h á l l a s e una pintoresca ermita, qae 
atrae la vista del viajero. 

Y a l leva el tren caminados alganes 
k i l ó m e t r o s en direoción á Montes» , 
cnando se observa una enorme roca 
c ó n i c a , qne segfm me dice on oompa-
Bero di» viaje, se c á l c a l a qae pesa 
nnos o 000 quintales, y l a oaal es sos-
oept íb i e de rm verse al solo esfaerio 
d e la mano. Por esta r a i ó a se la Ua-
m a l a P iedra Encantada, L a i m p o r 
tJiocia de la Montesa, pn^blo á qae se 
llega d e s p a é a de dejar á an lado de 
la v ía esa formidable piedra, es nna 
importancia refleja, procede del pasa
do, se fonda en la historia. H á l l a s e 
asentada en medio de ameno y frondo -
to valle, en las faldas de un cerro qae 
l a domina. De mucha importancia 
fué ec otro tiempo el castillo que coro
naba la altura del monte á cayos pié-* 
ee asienta la vü la . T o d a v í a existen 
ana ruinas. F u é este castillo man
s ión seüorial de la orden de 'a Monte-
ea—ona de las coatro ó r d e n e s inilita-
res de BspaSa—oreada al ser extin
guida la de los Templarios. Mucho 
ayudaron á D. Jaime en la conquista 
de Va'enoia loa caballeros del Temple 
y del Hospital, que faeron como sus 
dos brazos, amén de la gratitad que 
d e b í a el monarca á su venerable maes
tre en la parte de E s p a ñ a y Proven 
r a , GniMóm de Moredón; as í que reoi 
b tó grandes mercedes de los reyes, 
que pasaron d e s p a é s á la nueva orden 
de Montesa, qne la reemplazó , al ser 
extinguida por el Convenio de Viena. 
S o centro y sede oficial estaban 
en el Santo Convento, á la vez monas
terio y castillo. 

E n el raisrco siglo en que faó funda
da la orden de la Montesa,—cuando 
ya e x i s t í a n en E s p a ñ a las de Saat ia 
gn, A l c á n t a r a y Ca la trava , todas mi -
litares, ai igual que e l l a s , — u n i ó s e l o 
l a de San Jorge de A lhama. T e n í a l a 
orden de Mcntesa organ izac ión vigo
rosa y verdadero poder pol í t ico y mi 
l i tar en el reino de Valencia. Y el 
castillo qne da nombre al pueblo, 
aunque y a en ruinas, recuerda ese 
poder ío . F a ó formidable, con mura
llas y defensas que desaparecieron 
hace dos siglra á oonseooenci^ de un 
terremoto. De tanto poderío solo 
subsisten algunos lienzos de murallas 
y vastos aobteráneos . 

P o c a importancia tienen los pueblos 
de Val lada, Mogente, Fuente la H i 
guera y Venta la Bocina, á que suce-
Bivamente se llega. No así la h i s tó 
r i c a ciudad de Alraansa, que ha des
cendido en loa tiempos modernos del 
monteo i l ío donde se alzaba y aüo exip-
ten las ruinas de su viejo castillo, para 
extenderse en un risueflo valle en el 
que sus cesas ofrecen la más pintores
ca perspectiva. A l l á , á lo lejo», á un 
cuarto de legua de la ciudad, en medio 
de ¡os llanos, á lzase un obelisco con
memorativo de la cé lebre batalla qne 
da nombre á la ciudad, en la qne pe 
a s e g u r ó la corona en las sienes del nie 
to de Lui s X I V de Franc ia , Felipe V , 
el primer B u r b ó n d a Bspüü* . 

lu s igü i t ioantea son las estaciones do 
A l p e r a y el Vi l lar , á que se liega sa-
cesivamente, pasando antes por el cé
lebre pantano de Al mansa, una de las 
famosas obras que nos legaron los ára 
bes como señal de sn d o m i n a c l ó o . E? 
pantano, no más ancho en so fondo, se 
ennanoha progresivamente, á medida 
que se elfr va: el p a r t d ó n primitivo e^ 
de nillería, de gt<»a eapesoi: tiene onc^ 
80 metros de profundidad y cero» de 
2 ( 00 de ancho y largo, y esparce la 
abundancia por dilatados terreuos. 
Chinchi l la de M'»nte A r a g ó n y Alba
cete, á q u e se llega 8 u c e s i v » m e n t e , son 
dos ciudades de verdadera importan
cia. No menos de cinco k r ó m e t r o s 
e ^ á separada la primera de la esta 
CÍÓP, desde donde se la distingae bien, 
DO obstante hallarse situada en ta fal
da de una colina. E o ios barrios ex 
tremos de Chinchi l la vive nna buen* 
parte del vecindario en oa^Vis abier
tas á pico en el terreno del luoate. A l -
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i SANGRE Y FUEGO 
N O V E L A H I S T Ó R I C A P U L A d A 

POR 

E N R I Q U E S I 3 N K I E W I C Z 

(Et t» MUII . pnbiicaüa por la cata odltorial 
Mrecct, *e vesiie en ia 'Moderna Par t ía ," Ohitpo 
Dúmero 135.) 

(CONTINÚA) 

Por la parte üa la estep a apsrecie 
ron ia caba l l er ía y los cañones , el gran 
estandarte tártaro y las bandera» 
gtoban al son da atabales y can 
Los cosacos do ias barcas coate* 
con gritos parecidos. 

Aquel encuentro no parec ía el de dos 
ejérc i tos enemigos. 

Cecioeki, d e s p u é s de recibir los re-
beoes, se a d e l a o t ó en una barca hacia 
la orilla. Kmelminki al verle se q u i t ó 1̂  
gorra y le acog ió cordialraente, 

— ¡Bien venido, coronel? — di jo .— 
Cnando el a t a m á n de la oornoa te or 
d e n ó capturarme, no lo biomte, y me 
avisasto para quo escanara. Hoy te 
puedo demostrar mi ¿rat i tad v mi 
amor fraternal. 7 

Y diciendo esto, le alargaba la mano, 
pero el rostro bronceado de Ceoioski 
p e r m n o e c í a trio como el hielo 

— A h o r a que tetás en salvo, fomen
tas la rebel ión, p l o m e a 

b^.oete QB la tierra famosa de las n a 
vajas y los p a ñ a l e s . 

—Navajas y puñales de Albacete, 
qoe tienen un hermoso saca y mete, 

dice nn personaje del Gertamen Nacio
nal. Y como ól , se inunda la e e t a o i ó a 
de individuos que ofrecen ea venta esa 
peligrosa merosancía. Y de al l í suce-
« i v a m e n t e s e lleea á la Qineta, L i lio-
da, ¡tfinaya y Villarrobledo. el ú l t i m o 
pat»blo d é la reg ión de Valenc ia y 
Morola. 

Y ahora, t q o ó resta para llegar á 
Toledo, objeto de mis ansias! Pasai 
de largo por las estaciones de S o o u é 
llamos, Záncaras , el Campo de Cr ip ta 
na. A lcázar de San J u á u , — e s t a c i ó n de 
desoanso, donde bifurcan las l íneas de 
Alicante y A n d a l u c í a , — Q u e r o , V i l l a -
c a ñ a s , el Romeral, Tembleque, Huer ta 
de V a l d e c a r á b a n o s , Vii lasequil la de 
Yepes y Castillejo, donde se hace el 
cambio de tren para la imperial c i u 
dad. D a Castillejo á Toledo no hay 
m á s que un paradero intermedio, A l 
godor. 

Y heme ya en la h i s tór ica y renom
brada ciudad. 

R E P O R T B E , 

BEETOS I I M i S 
JOSÉ N A V A R R B T f l 

E n Niza, donde v i v i ó tantos años 
s o ñ a n d o en la felicidad de su patria, 
ha muerto este escritor ilustre, á quiwn 
recuerdan con car iño loa de su tiempo 
v con a d m i r a c i ó n cuantos leyeron sn 
famosa María de los Angele*. 

Navarrete era artillero, y peleando 
en Afr ica g a n ó sos grados. De su co
nocimiento profundos de las onestio-
nes militares son elocuente testimonio, 
así los discursos que pronunc ió en el 
Congreso, donde fué diputado repu
blicano, como su notable libro L a s 
llaves del Ealrecho, donde tantas y tan 
luminosas observaciones se contienen 
sobre el porvenir de E s p a ñ a , 

3oa innumerables los trabajos suel
tos con que Navarrete conso l idó su 
nombre literario, antes de oublioar su 
obra maestra la hermosa novela Maria 
de los AngtUs. Y en les salones de sn 
tiempo, á donde acudían los hombres 
más notableade la pol í t i ca y de la li 
teratnra, tuvo jus ta fama de ameno y 
delicioso conversador. 

E r a un español castizo, y en sus 
obran deja bieo demostrado este cara-
ter. Y para que nada le faltara, sabido 
es qne uno de sus sns s u e ñ o s era la re
conquista de Gibraitar: ideal que ha 
formado parte de todos los programas 
ín t imos de los e s p a ñ o l e s de aquellos 
tiempos. 

Una nota obnourecía sn casticismo, 
si bien daba á Navarrete un puesto de 
honor entre ios humanitarios amantes 
de la EspaDa nueva: aborrec ía ios to
ros, y contra esa fiesta nacional esgri
mió la pluma muchas veces, poniendo 
al servicio de so empresa todo el arse
nal de su ingenio. 

Amigos car iñosos , literato de v a l í a , 
hombre afable y defensor honrado de 
las ideas que estimaba justas, su muer
te ha de sentirse profundamente, no 
só lo por cuantos le trataron, sino tam
bién por loa qae ven acabarse la gene
ración á que per tenec ía , digna de ser 
recordada siempre con respeto. 

Grande es el sentimiento de E l L i 
beral por tan irreparable pérd ida , puea 
á más de estar ligados á él con í n t i m a 
amistad, para este per iód ico e s c r i b i ó 
Navarrete loa trabajos literarios de 
sns ú l t i m o s a ñ o s , honrando y engala
nando coa sn fit ma sos columnas. 

CRONIQÜILLA 
L a . E s t r e l l a d é l a M o r í a . 

Pasaba ayer por la calle del Obispo, 
contemplando las preciosidades que 
se exhiben en las naraerosas y ricas 
vitrinas del centenar da establecimien
tos de lujo que en esa calle enston y 
qne la h»^en I» m á s suje^tiva de todas 
Us de ¡a H a b » n a , cunndo una voz ca
r iñosa y qne me ea ma? familiar, me 
nizo detener al escachar estas pala-

— Adelante, IVf. C ^ r r í H o . 
Y Í i^tré en la aa** de donde sa l ía 

aquella voz. L a ca^a—ya lo h a b r á 
adivinado el Ifeator ai í i i*rse en el tí-
tolo deest* c r n ü i q o i i u — e s L a Es iro-
I h de la Moia: ía voz qo i én habi^ 
•le perieaecer que uo É o ^ e á &u ele-
g»nte . amable y disungaida üaefla. 
tfad. FaobeaT 

De-'pr.és de los salador acostumbra
dos entre antiguos y buenos amigon 
qoe se ven tras largo viaje—el de 
Mad. Puchen á su tierra hermosa de 
Francia; el mío á i» mía muy qceridi» 
de E^-mñ*—me enteré uor la renom-
hrada modista que de lautas y tan 
iv.ereoidae s i m p a t í a s disfruta en est* 
capitai, que ia cé l ebre y popniar csu*» 
<ie su propiedad y direcc ión ha sufrido 
radicales eatn™'?* ^ 

.—U.tí rebelo ov»«>w . } 
oprime a Gkran ia entera. Mo rebelo, 
teniendo en la m>tno loa privilegios re -
les nú** • K-iy n^ qa^rr* denairar. 

GtaMfi* Ui miró fij-nnente a Km^lniski 
y le dijo oon énfasis-

— ¿ H a s tomado á Cud^k? 
i V ' ? 4lm*gioaa qne ha perdido la 

cab^z*f He dndo vae t* al fuerte sin 
disparar un tiro aunque el tuerto m^ 
o-Honease. Na l a ma importa d« O a -
dnk L o que qaerfa es llegar á U k r a -
nia para hallarte á tí, mi viejo amigo y 
bienhechor. 

— j Q u é quieres de mlt 
— A f }émonos un pooo y te lo diré . 
EH loieitron lo* caballos y se aleja 

tu • A l «rtho de un hora, Oe Mo^ki oon 
eí rostro pál ido y marcado por lernbie 
e x p r - s i ó n se desp id ió del a t a m á n . 

— ü u i c a m e n t e reinaremos nosotros 
en Dkrania,—dijo Km-dniski , —-obre 
nosotros no habrá m*9 qnewi Rey. 

Oeoioski vo lv ió á las barcas. B a r . 
basao, Flú-k v los d e m á s oficiales, les 
esperaban impacientep. 

— ¡ Q u é «UHeleT — p r e g n o t á r o n l e . 
— Ueserabarcad ,—gr i tó coo voz gra

ve Cicio^ki . 
Bbrabasc, d e s p e r t ó de ea eo^ño y 

r e l a m p a g u e ó en sus ojos uo e x t r a ñ o 
fuego. 

—¿Qaó qn ere deoir e s o ? — p r e g o o t ó . 
— iDes^mbaroad, nos rendimosl 
Una oleada de s^ogre eubió a l rostro 

pál ido decrépi to de Barabaeo. Se te< 
v a u t ó de; tambor que le servia de a i l U 

favor siempre creciente del p ú b l i c o ha-
babero. Hasta hace pooo, L a tittrella 
de la Moda limitaba su esfera de ao 
o ión á la venta de ropas ooafeooiona-
das en la capital de Francia, de perín-
meria, encajes, blondas, etc., y á la 
oonfeación de sombreros: ahora es 
t a m b i é n no gran taller de modista. 
E l número de mujeres qne se dedican 
á esos trabajos pasa de oinouenta, y 
como el local, oon ser grande y cons
truido ad hoo en sus tres pisos, no da 
ba para tanto, fué preciso ensancharlo 
y orear un nuevo departamento desti
nado á las oficialas de modista. 

Y ese nuevo departamento, desco
nocido para mí, es el que q u e r í a e a s e . 
ñarma Mad. Puoheu y el que tuve el 
gusto de visitar en su amable oompa-
ñía y la de su s i m p á t i c a sobrina, que 
llena eo sn corazón , hasta donde ea 
posible, el hondo y doloroso v a c í o que 
dejó en él la irreparable pérd ida de sn 
encantadora hija Hache!, de quien no 
hay en las habitaciones que pertene
cen á loa esposos Puchen, r incón qne 
no tenga uu duloe y amable recuerdo 

suyo. 
Por la ancha y elegante escalera 

qae conduce á los tres pisos de aque
lla casa subí , y en todas partea encon
tró nna actividad desusada. B u el de
partamento de sombreros h a b í * un 
número considerable do operarlas; en 
el de modas, m á s de o n a r e a t » mojares 
t*8ocap*ban en coser, cortar, eot+llar 
en las armaduras, los trajes que las 
damas m á s distinguidas d é l a Habana 
encargan á la afamada modista. Y 
romo no hay local para máa, para ver 
las obras, tav < que pasar por en me
dio de aquel e jérc i to de h á b i l e s ope
rarlas; que la cas* esta de tai molo 
llena de trabajadoras, que nadie que 
entre en ella puede pasar, aunque se 
e m p e ñ e , inadvertido. 

— Pero, esto es un mundo,—dije á 
Mad. Fnoheu. 

—Sí,—me c o n t e s t ó ; — a u mundo que 
se traosparenta, que no deja nada 
ocnlto á las miradas investigadoras de 
nadie: un mundo para el trabajo, para 
la laboriosidad, para la honradez: na-
lie que lo vea puede dejar de recono

cer lo qne es mi mayor y m i s l e g í t i m o 
orgullo; el in terés que ha tenido siem
pre de que mi oasa merezoa el respeto 
y las consideraciones de toda la socie
dad. Y , c r é a m e u^ted, M. C *rrillo, ese 
respeto, esas consideraciones, no me 
han faltado. ¿ B a visto usted las dis
tinguidas damas qoe se hallaban en la 
tienda! Pues su número no disminuye 
á ninguna hora. A q u í se renoeva la 
clientela, porque yo tengo el mayor 
erapeHo en qoe todas sean servidas co
mo es de rigor y en qne hallen, á par 
que atenciones y solicitud, eae respeto 
que merece la mujer y esa considera
c ión á qne tiene l eg í t imo derecho. Y o 
he oreido qne nn establecimiento d » 
esta clase debe ser un santuario, y 
af irmándome en esta idea, he buscado 
como ta l i smán de virtud y respeto los 
dulces recuerdos de mi inolvidable y 
nunca bien llorada hija, que deeoran 
mi habi tac ión propia y la que o c u p ó 
ese ánge l los d í a s b r e v í s i m o s qae paaó 
á mi lado, derramando ea torno mío el 
perfume » 6 a no extinguido de su can
dor y pureza. 

Y , diciendo esto, una lágr ima se des
l i zó por su mejilla. 

L a e s t r e c h é la mano oon afecto, y 
pensó y sigo pensando, que aquel l* 
casa es digna de la protecc ión quo re
cibe por parte de lo m á s diatingaido 
de la so '-iedad habanera. 

Cnando, d e s p n ó i de recorrer todos 
los departamentos de la «tasa, pasando 
siempre por en medio do aquella co
horte de trabajadoras, todas ea silen
cio, bajé á ia tienda, en cuyo vasto sa
lón se hallan laa cajas de las ó lr ' .mis 
novedades recibidas, y a eran otras ias 
damas qne all í había , q o i ó n para en
cargar un traje, escoger una t«va, com
prar nn lote de perfumaría, qu ién para 
llevar uno de los elegantes sombreros 
qne de allí «alen; v feiioiró á la d u ^ í U 
de L a ¿U^tr^Ili rit la H<»'ií, qoe ha v i s 
to coronada diga^nunta, su ¡aUor de 
tantos ñilos de trabajo y a b n e g a c i ó n , 
en el aprecia v- «1 favor púbü. ía . 

E U S T A Q U I O C A R R I L L O . 

Í la E n i 

L i Estrella de la tfiU 
Se o nMiUo n ü « ^ A S O F I C I vLAS M ro?» 

blanc»; r: v ;i ••-•,••.: > Í q 4 9 Q > «e pro .ca
teo. 0-"»p.> 8i T^léf.uo 535. 
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Como si los raudales de l á g r i m a s , la 
aangre derramada á torrentes y el ea 
crifijio consumado por ua pueblo, no 
bastaban á traer á nuestra alma ado
lorida la duda, el desoonaaelo, la in 
inoertidumbre y el más cruel exjept i 
cismo, presentase en laa p o s t r i m e r í a s 
dolfproblema revolucionario oabano, 
una enojosa c u e s t i ó n que traerá oon 
sigo graves y trascendentales oonse 
onenoiaa, si ia estrella salvadora de la 
fortona y del patriotismo, no i lumina 
oon sus inmaculados destellos á los 
esforzados paladines de nuestra legen
daria revo luc ión , sintetisada hoy, ea la 
C o n v e n c i ó n Nacional que a c t ú a en el 
teatro Marti . 

L a s naturales cooaeouenoiaa de na 
acuerdo prematuro, ó de naa resolu
c ión violenta por parte de la Conven
c ión , contra la enmienda Platt , influi
ría poderosamaute eo el pala, y moy 
bien podría acarrearnos malea peores; 
q u i z á s los suficientes, para dar ai tras
te oon nuestra anhelada s o b e r a n í a na
cional. 

Dna d e t e r m i n a c i ó n radical y decisi
va, contraria á laa oirounatanoias eape-
ciales^ fortuitamente encadenadas en 
nuestro problema po l í t i co lanzar ía a l 
p a í s á la d e s e s p e r a c i ó n . 

Momentos son estoa, en que nues
tros Kepreseatantea, deben dar prue
bas revelantes, de cordura, patriotis
mo, inteligencia y sensatez. 

E l o^rapo qua se noa ofrece no ea es
téri l , si se le sabe l »brar; a p r e a a r é m o 
nos á ello pues, á fio de que dentro po
co admiremos, graciaa á nuestraperae-
verannia, convertida en realidad—y no 
on voluptuoso s u e ñ o de qu imér ioaa 
iluaiones—el establecimiento de n ú e s 
tro gobierno propio, modelado en loa 
preceptoa de nuestra Oonat i tuo ión . 

L a CoastitnciÓQ adoptada por la 
C o n v e n c i ó n , es la mejor g a r a n t í a pa
ra la indepen lenoia del territorio on-
bino; y la enmienda Plat t , caaaidera-
da en parte, viene á robaateoer y al ia n-
zar esa independeniia. A h o r a bien: 
al referirme sobre la^ oondioionea m á s 
ó menos ventajosas que nos ofrece la 
referida enmienda, fíjémonoa en aqae-

as de sus partea, qae por aa ob-muri-
dad, p r é s t a s e á dudas ó inoertidumbre 
por parta de nuestro pueblo, de anvo 
reoeloao y deacooflado por laa grandes 
decepciones sufridas en el curso de 
su vid% pol í t ic* . 

Planteada la c u e s t i ó n de esta modo 
yo oreo, qae la C o n v e n c i ó n no debe 
lia'iutirla aoepCaí ió ] ó no a c e p t a c i ó n 

de esa ler; sino conoretarae aenoilla-
mente, á aceptar sin reservas menta
les aquellas c láusulaa , que por el sen
tido y buena d i s p o s i c i ó n que las ani
man son ona g a r a n t í a para nuestras li
bertades, y rechazar oon las objeciones 
razoaablea y debidamente meditadas, 
a q o e ü a a que por la astucia y habili
dad diplom^ticaa que laa envuelve, 
hieren profondaraeate el sentimiento 
nac iónV; proponiendo á su voz nna 
fórmula adecuada v conciliadora para 
los interesas p'ílíticoa y eoonómiooa de 
entrambos p a í s e s . 

Más. si d e s p u é s de agotados todoa 
loa medica oara l i«gar a un acuerdo 
con loa Batadoa Unidos, sin necesidad 
de las ooneesiones estipuladas en laa 
c l á u s u l a s atentadoraa á nuestra sobe
ranía; i'tov qué la C o n v e n c i ó n no llega 
hasta el extremo da la ce s ión de la I s 
la de Pinos, ú otras de las ialaa adya
centes á C n b a , para la i n s t a l a c i ó n de 
las oarbonerael 

¿Por q u é ea ia c l á u s u l a relat iva al 
derecho de i n t e r v a a í f ^ n de los B s t a 
dos Unidos, no se concreta y define la 
misma, «olo en el caso, de qne la oon-
fiderasa ooortnna y beneficiosa á loa 
iüterea^s del país el Oongreao cubano, 
•;uando se vl^ra amaaaz^da y pertur
bada gravemente la paz del territorio 
nacional? 

ü l r i a i a m e a t e , j m r q u é l a Ooavun
ción, como d e m o s t r a c i ó n á la gratitud 
qae debemos á ios Bsta í O í ITuidoa, y 
en prneba á loa inmensos benafijioa 
que nos ha otorg ido eae g é n e r o s i pue
blo, na concierta entra otr *s estipula
ciones—í)'>n laa resúr icuimea y condi-
oinnea texativas, que dada ia magni
tud dai asnnto requiere el caso— ¡a 
ceairto del territorio de la R e p ú b l i c a 
oom ; bssa de operaijioues de los Bs
ta ios Unidos, contra otra potencia 

C A L Z A D O F I N O 

L A P E L E T E R I A í l 
L A G R A N A D A 

Obispo psqnin* á Coba , h a reotbido N O V E D A D E S en calzado 
alto y baja, de c h ^ o ' , de g l a c ó y ea pidles de color, coo taconea 
L u i s X V y de suela 

NUEVOS MODELOS. PRECIOS MODICOS. 
J u a n M e r c í u t a l . — L A G R A N A D A . — O b i s p o y C u b a . 

, be irgntO. t't viejo enoorvaOu y fla
co oonvert ía en nn gigante HO toda 
la p enitnd de la vida y de la fuerza, 

—jTVai ,5ión! —gri tó oon voz d » t r u e n o . 
— I rraiüióíd—repit ió ei corona Fhok , 

• i , * -^uVHin»odo su sabie; p^ro aut^-* 
qne le hubiera de(<euvainado, Oeoiosk 
le tendió en tierra de uu tajo, s a l t ó eo 
ana canoa de loa znparoghoa y gr i tó : 

—j a 0*8 barcwe! 
L» canoa a v a n z ó como una flecha. 

Qáéioaki de pie en el oeotro de ella, 
con el nuble desenvainado y la mirada 
í a m e a o t e gr i tó: 

— j vinobacbos, no matemos á nues
tros oermauosl ¡ V i v a K m e l m s k i , ata-
mau da loa zaparugUoél 

— ¡Viv»! jVival—gritaron millares de 
vooes, 

— ¡Mueran loa poiaooa!—gritaron mi
llar»-» de vocea. 

— jVlueranl 
A ios gritoa de laa barcas con -sta-

ron los da los zaparoghoa de la or i l la . 
Ba las barcas mas lejanaa, mooboa sol
dados no s a b í a n siquiera lo que hebia 
ocurrido, pero en cuanto se eaparo ió la 
voz de que Ceoioski se h a b í a pasu io 
al euemigo, el entusiasmo fué grande. 
Pero aquella a l egr ía d e b í a teiSírae en 
nangre, porque ol viejo P a r á b a s e , qui
so antea morir qoe eer traidor á so 
bandera. 

Algunos cosaoos y tbercarioa le ro
dearon y ae e m p e ñ ó uu tremendo com
bate, breve, terrible como toda luoba 
eo qae QQ p a ü a d o de v a l i e ú : e s dis-

oues ios a m n i r a t a j e a deeesperadoa 
á on ejército entero. 

Ni UeoioHki ni ningnno de loa pa
lanca eaoerat íaa aqaella resisteoiM;». 
Cuando le Invitaron a rendirse, ie vi-e-
ron qoe, de pie en la proa de naa de 
uua de las harona, agitando sn b*ude-
ra de mando, dab* la voz de "¡ faeg íd ' , 

L a resistencia era impoaible. Los 
eoaacosqne permanecieron ÜM^A á B * 
rebaso y a c í a n todos heridos 6 muertos; 
pero el auoiaoo, e m p u ñ a n d o el sable, 
•on. i finaba de fend iéndose . 

ÜeoioHki ee ade lantó y gr i tó; 
-—¡Rladetel 
— ¡Maere t ra idor !—contes tó B a r a -

ba^i-, t i rándole 0 0 tajo: 
üec iohki dió 0 0 salto a trás . 
— | \ I a t a d i o l — g r i t ó á sns cosaoos. 
Pero ninguno se a t r e v í a á levantar 

«1 brazo contra el anciano. Quino su 
mala suerte qne Barabaso tropezara 
y cayera. Bo el minino ioetunte veinte 
lanzas le atravesaron. 

Bl vit^jo solo pudo exclamar: 
—)SeDor, ecoje mi almal 
Leu tjoeaoos destrozaron por oom 

plpto el; cuerpo de! infeliz. L a cabeza 
ensangrentada y separada del cuerpo 
rebotó detona en otra barca como noa 
pelota hasta que al cabo c a y ó en el 
agoa y ee hundió . 

Pero qnedaban a ó a en pie loe ata
manes qne debían oponer ana resis
tencia desesperada, porque formaban 
ao regimiento de mil soldados vetera
nos. K s verdad qae F l : c k h a b í a ca ído 

beligerante; y a ú n máa, que I03 ejér-
ciloa de ta Hepúbl ioa de C u b a , sean 
aliado* de loa de la R e p ú b l i c a de los 
Estados Onidoa! 

No Ignoramos la aotitad qne asumi
rá en este asunto, el gabinete de 
Washington, y el Congreso, dados los 
términos taxativamente definidos en 
la mencionada enmienda. Bo este 
oaeo, nuestra psr^peotiva policios en
tenebrece loa horizontea de la P a t r i a , 
Y lo resultante de todo este desbara
juste, aerá la c o n t i n u a c i ó n indefinida 
de la i n t e r v e n c i ó n norteamericana 
oen la cohorte de violenciaa, atrope
llos, injestioiaa y desequilibrio gene
ral, qne como consecuencia l ó g i c a 
trae consigo todo r é g i m e n militar. 

B u aserto de mis conaideraoionea y a 
han dicho sobre el particular la ú l t i 
ma palabra; honrados y abnegadoa pa-
triotaa oomo loa aeQoren Saagutly , 
Qneaada y Tamayo y generales D a n -
tlo, Loiaaz del Castil lo y N ú ü e z ; de 
quienes nadie podrá poner en tela de 
juicio el acrisolado patriotismo que 
lea e n á l t e o s . 

E l dilema que ae noa presenta ea 
triste y deoonsolador: si ae liega á una 
so luc ión honroaa y digna para el pue
blo de Cuba, con loa Estados Unidos, 
habrá paz, y ai por el contrario, ten-
dremoa inevitablemente la r e v o l u c i ó n . 

ROBBUTO MÁRQUEZ PEDROSO. 
Sab-t»Qi»o(t» do lofaotoria <Ul Ejéro l lo L l b a r l i d o r . 

Arroyo Arenas 
Con el mayor orden y lucimiento a c á 

ban de llevarse á c>ibo en el o^rcaoo 
pueblo de Arroyo Arenaa laa fiestas 
religioaaa en honor de Jeaúa Nazareno. 

L a o o n d u o c i ó n del Santo hasta la 
ermita, primera parte de laa fiestas, 
fué un acto hermoso. 

E n proces ión marchaban las Hi jaa 
de Marid, de Marianao, e n t o n á n d o s e á 
sn llegada noa gran salve y cantando 
la s eñor i ta María Rniz y Cnnck Reia 
precioea plegaria. 

E s t a bella joven es d i s c í p a l a del dis
tinguido profeaor Sr. Pastor y, en bre
ve tiempo, ha dado sefialadaa muestran 
de ana felices diapoeioiooea para el arte 
del canto. 

A l siguiente dia, en la gran misa de 
Meroadanto, por una orquesta de vein
ticinco profesores y un coro de voces, 
del cual formaba parte la ezoreaada 
señor i ta l iniz , ocupó la cá tedra del 
Espír i tu Santo el elocuente orador sa
grado, Padre Dobal, haciendo nn pa-
uegír ico de Jeaúa Nazareno en frasea 
napiradfsimaa. 

Todo el pueblo de Arroyo Arenas hs 
tomado parte en estoa festejos sin qne 
en lo máa mín imo se alterase el orden 
públ ico , merced, en no p e q u e ñ a parte, 
al celo del Alcalde del Cano y Arroyo 
Arenaa, D . Francisco Collado, y del je 
fe de pol ic ía . D . Policarpio Linares . 

E l resultado de loa festejos ha sido 
br i l lant í s imo y por ello felicitamos, oo
mo se merece, á la piadosa aeñora L u i 
sa Cuock Reia de Ruiz , camarera de 
JCMÚS Nazareno en el pueblo de refe
rencia. 

Aduana la S a b a n a . 
EMTADO DS LA. 8BOa, O0 4.01 OH On CBSIUA 
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R E S l ^ ™ CÍVIL. 

A b r i l S , 
N A C I M I E N T O S 

DISTRITO "NORTE: 
2 hemoras bla cas legitimas. 
1 varóu blanco legitimo. 

DISTRITO sus: 
4 hembras bianeas legitii&ae 

DISTRITO E S l E í 
1 varóo b.aoco muufal. ' • 

• mamm - • HHi 

bajo el sable de 0 ¿ c ; o > k \ (tad le te-
e m p l a z ó el teniente coronel J u a n Wer-
oer, veterano de la guerra de loa trein
ta a u o í . 

Aunque seguro de la victoria, por-
qno laa barcas de loa atamanes esca-
bao rodeadas por los noaacos.Cecioski 
quería conservar á Kmelniski aquel 
cuerpo de infanter ía bien armada, por 
lo cual prefirió entablar negooiaciooef». 

De momento podo creer qne Werner 
acceder ía , puea le eacuohaba tranqui
lo y atento. Oeoioski le promet ía todoa 
los atrasos que le d e b í a la R e p ú b l i c a , 
y a d e m á s , otro afio de paga itotioipa-
da. Werner parecía rrflexionar pero 
había ordenado qne sus barcas eatre-
oharan la^ diataoniaa para formar un 
semic írculo , defendido por nna mura
lla de infantea con la pierna izquierda 
adelantada y loa mosquetes a l hombro, 
a punto de ¿A» er fuego. 

Werner, oon la espada desnuda, es
taba at frente pensativo. F o r fin le
v a n t ó la cabera. 

—¡Bien!—di jo ,—acepto . 
—Nada nerderé ia ,—repl icó con ale

gría Oeoioski. 
—Con la condic ión d e . . 
— L a aceito, cualquiera qoe sea,— 

c o n t e s t ó Cciíiioski. 
—Tftnto mejor. ..Noeetro contrato 

con la Repúbl i ca , acaba en Jooio; el 
primero de julio, pasaremos á vuestro 
servicio. 

Una blasfemia BO esaapó de loa la
bios de Ccci^cki , 

DISTRITO OESTE: 
2 varones blapcos legítimos. 
¿ hembras blancas legítimas, 
i varón mestizo natural. 
3 hembra mestiza natural. 

M A T R I M O N I O S 
DISTRITO NORTE: 

J Í Ü Í R; K f l d ó a ' con Adriana E . R . Mavet Audevert, blancos. J 
DISTRITO SDR: 

Vicente G R. Méndez y Feroáuoez, coc 
^ n. López y García, blancos. 

Salvador E . de la Torre, con ila Luiaa A, 
A. Cellezas, blancos. 

José Alooéodez y García, con Aurelio Ro-
baína y Hernández, blancos. 

D1STRJTO ESTE; 
JOÍÓ de Jesóa Alvera, con Manuela Pas

tora Valdós. blanco». 
Pedro .J. N. Rose. 16 y 3uñó, con AnaM' 

Arcas y Lynn, blancos. 

DISTRITO OWSTE: 
Pedro P. M. García, con M" de loa Dolo 

res 0. Rodríguez y Urta, blancos. 

D E F Ü N C I O N B 3 . 

DISTRITO NORTE: 
No bubo. 

DISTRITO SDR. 
Gabriela Morales, 29 diaa, Habana, blaa 

,ca, Campanario '232. Mnu'uet. 
José L . Rodei^uez, ]S meeea, Habaua> 

blanco, Alome 125. Meoiügitia. 
Rita M* Ramírez, 5meses, Habana, blan

ca, Monte 1<3 Atrepna. 
Manuel M. Aladeo, 14 meses, Habana, 

blaco, Concordia 4. Acrepsia. 
Rafael Collazo, un mes, Habana, blanco, 

Suarez 38 Bronquitis capilar. 

DISTRITO KSTH: 
JOÍ>Ó Alejo Valdivia, 26 años, meztizo, Sane 

ti Spíntu, Gloria l. Tisis tuberculosis. 
Margarita Valdés, 34 años, blanca, H a 

bana, Economía 45. Tuberculosis pul' 
tnonar. 

DISTRITO OESTE. 
Julio Gómez, 23 años, blanco, Vereuu 

Nueva, Omoa 7. Insuflcioneia mitral 
Armanoo Ramiro, 5 raeeefl, blanco, Ha

bana, Jesús del Monte 7. Atrensia. 
Leonila Rivero, 11 mesea, blanca. Haba

na, Jesús del Monte 18 i. -Urep.-Ma. 
Gregorio Alvarez, 37años, blanco. Haba* 

na, Soledad 42. Lesióo cardiaca. 
Miguel A. Gordillo, 17 meses, blanco, Ha

bana, San J o s e l l l . Aoterocolitia. 
Benigno Quesada, 22 dias, Habana, blan

co, Concordia 11. Atrepaia. 
M'.L de Joeás Arcda, 35 días, blanca, H a 

bana, Monte 244 Gastro enteritis 
Domingo Pórez, 23 años, blanco, Haba

na, Santiago (i Tuberculosis pulmonar. 
Antouin Arocba, 2tí años, Ceibadel Agua» 

blanco, Municipio 38. Enteritis crónica. 

H E S U M E J S r 

Nacimientos . . 
Matrimonios . . . . . . . . . 
Defunciones 

14 
7 

1G 

.Abril 9 
N A C I M I E N T O S 

Distrito Nori . : 
No hubo. 

Distrito Oeste: 
l varón blanco egítírao. 
1 bembra blanca legitima. 
1 varón blanco natural. 
1 hembra blauca natural. 
I hembra mestiza natural. 
1 varón restiro natural. 

M A T R I M O N I O S 
No hubo. 

D E P O N C I O N E S 
Distrito Norte. 

José Pérez, 5 años. Casa Blanca, b'anc^ 
Estancia San Nicolás C.B, Angina. 

Distrito Sur: 
Julián Ba'dosa, 1 año, mestizo, Habana» 

Esperanza 07. Bronquitis capüar. 
Julián García, 13 años, blanco. Habana, 

Mercado Tacón 70. Endor pericorditis. 
Carlota del Castillo, 30 años, blanc-», H a 

bana, Peñalver 102 Gafttro ente'itis. 
Caridad Lecour, 13 meses, blanca Haba

na, Escobar 180. Meníntíitis aguda. 
Angela RapalU), 40 años, blanca, Haba

na, Esperanza 68. Eateritis crónica. 

Distrito Este. 

Merce^ea Rodríguez, 58 año?, blanc a» 
Habana, Bayona 21 Nofritis. 

José Pares, 55 d'as. Habana, blanco. Ha 
baña, O Reilly 73: Erisipela de la cara. 

Dtsirüo Oeste. 
Claudelioa Sánchez, 14 dias, blanca, Ha" 

baña, A. Ramírez 0. Atrepaia. 
Maria Rodripuez, 9 " eses, Habana, blan 

ca. Carnero 5 Croucopuloaonía. 
Manuel Menéndez, 55 años, España, Je-

BÚS del Monte 210. Erisipela de la cara. 
Francisco Ruiz, 4 años. Habana, Jo.-tu 

del Monte 39 . Tuberculosis. 
Ursula Pujol, 5 ) años. Habana, Lucena 

letra D. Arrerio eec'ornals. 
Dolores Roiiilla. 50 años, Habana, Poeito 

2. Je^rts del Monto. Enteritis crónica. 
Isabel Fernández, 35 años. Habana, Omoa 

1G Eclampsia 
Lorenzo Collado, 13 meses, Habana, 

Monto 326. Gestro ententi». 
Obdulia Vega, 17 años, Habana, San J o -

eá 117. Tifus. 
Margarita Fernández, 1 mes, Habana, 

Je-ós del Monte 527. Bronquitis. 
Luis Fernández 37 años, España, L a Be

néfica. Fístula estereoráeea. 
R E S U M E N 

Nacimientos g 
Matrimonios Q 
Defunciones 19 

—¿Oa búrlala de mí, coronelf—pre
g u n t ó . 

—Todo lo c o n t r a r i o . — c o n t e s t ó Wer-
Bér con tikma. —Nu^atro honor noa 
obiiga a ÜO quebrantar nuestraa pro-
meaati. 

— ;Qno queré i s , j m e ^ 
—Quti UÚN dt'jéia marchar. 
— ¡impobiblfcl ¿Es tá i s loco? Oa haré 

destrozar. 
— i ü n ^ u i o a eoldadoa vueatroa per-

deréia? 
— O s digo qne no oa move ió ia de 

aquí . 

— L a mitad de loa vueatro» no que
daran en pie. 

Ambos tenían razón , por lo cual Oe-
oiof-ki no quiso e m p e ñ a r en aeguirta la 
báta la, aunque la flema del tudesco 
le pusiera fuera de ai. 

—¡Oa doy tiempo haata la puesta 
del so l !—gr i tó á loa atamanea, y ae 
f oé r á p i d a m e n t e para tomar oonaejo 
de K m e l n i s k i . 

S i g u i ó un intante de silencio y de 
tregua. Loa coaacoa estrecharon á loa 
atamanes en un c írculo de hierro sin 
qne la calma de aquellos veterana s ae 
desmiuuera un momento, A loa insul
tos que ao lea d ir ig ían , ooutestabaa 
con un Suencio desdeOoso. 

E n t r e u n t o el sol, corriendo hacia 
occidente, dejó poco á poco entre eom. 
bras i a baüía , y por fin d e s a p a r e c i ó del 
todo. Se o y ó un toque de trompa y ea 
seguida la voa d« Oeoicski. 
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¡ V i V A i E S U S ! 
Mntonznsa t i lde9 de 1901 

Sr, Director del DIARIO DE LA MARINA 

Muy señor mío: 
Ardua es la tarea que me he impuesto 

al querer darle cuanta de las festividades 
/ celebradas por los P.P. Carmelitas en su 

iglesia de esta ciudad, ya que me es impo
sible darle al relato el colorido que merece 
un» relación de esta índole, sóplalo el SHH-
timlento de suscaróiicos lectores, que sien
ten, como yo, la emoción en el corazón al 
contemplar y meditar la p-sión, muerte y 
resurrección de Nuestro S^ñor Jesucristo 
en estos dias que Nuej-tra Santa Ma'lre 
la Ig esia Católica nos proporciona para 
ello. 

E l Domirpo de Ramos por la mañana se 
hizo la bendición de estos y se distribuye 
ron al pueb o, siendo luego cantad* la mi
sa solemne y cantándose la pasión ai Evan
gelio. 

Al anochecer se rezó el santo Rosario y 
cantó con orquesta el Miserere d« E-dava. 
terminando los cultos de este dia con un 
motete del maestro Giner. 

Jueves Santo: Por la mañana la santa 
misase cantó con gran poiemoidad, h i -
biendo estado el sermón de la inst'tufión ^ 
cargo del R. P. Hilario de J e s á s qui*n cou 
la unción de ve-dad^ro apóstol exnlicó «-O-
mo nuestro buen J»-sás, sabiendo que iba á 
morir, qui«o quedarse con nosotros, insu-
tuynndo el S-tcram^nto e la Eucnre^üa. 

Al consumir el celeb-ame dió U Sagrada 
Comunión á gran DÚ u*ro de fieles qu« se 
acercaron á ia Santa Mesa. Terminad* la 
misa, se organizó la procesión para lleva'-
« S. D. M. para sor a lo^a ta por los fieles. 
Distribuidos eo* gu-to se veían multirnd 
de flores con preci-.soa jarro es y remau-
ban su adorno profusión de luces. 

Por la tarde se efetauó la ceremonia d î 
lavatorio, haciendo su exp icación el R P. 
Modesto del S -grado Corazón, Superior de 
la Comunidad, b*ciéndoao8 comureuder en 
brillantes períodos cómo neberaos osar de 
la humildad que nos enseñó nue.uro ado
rable Redentor en este acto, bajándose a 
lav*r l s pióa A sus apóstoles. Termino c n 
el Miserere de Eslava, que fué cantado con 
orquesta. 

Viernes Sanio: Por la mañana se efec
tuaron los Divinos rficios propios de este 
día, con U ad.-ración de ia Cruz, siendo 
Inego trasladado S, D. M. del monumento 
al aliar mayor, donde 'o reunió el cekbran-
*«, A las doce principió el ejercicio ye las 
/ete palabras, que con la elocuencia que 
19 *»s propia explicó el R. P. Evaristo de 
Je^ÓB M-iru, (-ieodo canuda por escogido 
cuarteto y voces. Al anochecer, el P, üi 
lario predicó el sermón de la- Soledad de 
María, terminando con el Miserere de E s 
lava, que como el dia anterior, se cantó con 
orquesta. 

Sábado Santo: Ss hizo la bendición de 
nuevo fuego, granos de incienso y cirio 
Paccual, y despué» de cantadas las profu-
o-»a y leianías mayores, dió principióla 
m>sa de gloria 

El Domingo de Resurreco:ón. á las tres 
de la madrugada, cantó la cononni lad so-
lemr es maitines, empezando á las cinco la 
misa, y luego se organizó la procesión del 
Santísimo, terminando c^n solemne Te 
Denm. Por la tarde y expuesto S. D. M., 
eo cantó el santo trisagio y luego se con
sagraron cinco jóvenes A Santa Teresa de 
Jesrts, haciendo la renovación de las pro
mesas toda la cofradía que está bajo ia tu
tela de esta Seráfica Reformadora del Car -
Ceio, terminando con s^lenne reserva. 

Lunes de Pascua: Al anochecer se rezó 
el »anr,o rosario con letanía cantada y des
pués el R. P, Vicario en breve plauca nos 
exhortó á vivir y morir con Cristo y de esa 
manera ©1 día de la resurrección de la car-
De, el día que nuostraa almas han de vol-
vw á unirle á nuesrros cuerpos, resucita
remos ron E! á la vida eterna y dan io la 
bendición papal al pueblo, ae terminó con 
el canto Regine Colli Lstare, 

Yaque he detallado á grandes rasgos 
estas solemnidades ¿qué me resta decir del 
pueblo mauncero? Pues sencillamente, 
me como católicos de convicción ha acu-
oidocon solicitud á ellas, viéndose en to
dos estos actos llena la iglesia, particu.ár
mente jueves y viernes. 

En nombro d é l a comunidad doy las gra
cias a estos fi les, que prácticamente saben 
lo que les presenta la iglesia para santiti-
cacion de sus almas. 

Ü N J O V E N D W 1 D B A S V I B J a S . 

NOCHES TEATRALES 
E l G u i t a r r e r o , 

F a é e s t r e n a d » anoche en e1 teatro de 
P a r r e t le ó p e r e oóroioa B l Outíarrero, 
ó por otro t í tu lo , E l estudiante pobre. 

Oreo no estar eqaivooado al aeega 
rer qae e« la primera v**» q a « «e repre-
e e n t » esta obra en na teatro de la Ha
bana. 

L a m ú s i c a de E l Guitarrero BH deii-
eiosameute agradable. 

Máaloa fAoil, lijera y matlasada de no
tan alegre». 

E l Moro, nn imhroglio. B a t á lleno de 
i •rroaimilitodes, pero repartido há
bilmente el asnoto, á pesar de lo oom 
pilcado del mismo, é n t r e l o s nomerosos 
personajes qne hay en la obra. 

E l final tiene reniiniaoenoiaa muy 
acentuadas de Doña Juanita , 

F r i d a Rinoi, la inteligente y valiosa 
art ista , estovo muy bien en su papel de 
Lnora . Cantó con gu^to y fné aplaudi
da, sobre todo en el primer acto. 

Kx'wlente M^raogonil 
T e n í a á su cargo el papel de coronel 

—gobernador de Oraoovia, antigua ca
pital polaca que hoy pertenece a A u s 
tria. 

Lo v i s t i ó bien y lo in terpre tó mejor. 
Muy a laudido con especialidad en 

IQH ü< uiilri* e s p a ñ o l e s y habanero» . 
Aimaosidiscreto, D e r u b e i » t n n v a c e r 

tado y oontrihnyendo al boen é x i t o que 
a l c a n z ó la obra, Majeroni, la Derubeie, 
la Marangnni y la Iiobimbo. la graoio-
s l - i m » Inés , nn seduotor ofloialito po 
laoo. 

L * orquesta bien dirigida y las deoo 
raciones, como todas las qne hí»rnoH 
admirado en la temporada, muy lajosaH 
y muy bonitas. 

He abí, en rápida y d e s a l i ñ a d a sin-
tesi*, lo que e« hA Guitarrero. 

Oonaecuencia: ou nuevo é x i t o para 
la OompaQia deTomba. 

Gomo lo aerá e^ta noche la Nitnuohe 
que cantara la bella Latón. 

ENBIQÜK FONTANILLS. 

B A S K - B A L L 
E L JU£Q3 DE AYZ?. 

A n t e r . - r . . • n i or •• !!•••» »e e f e c t u ó 
8y»r tarde en 0-»rlo8 I I I , el match c m 
rertado entre lo» olob* (lubam V Fe 
en « pmón al championh'p$ de I9U1. 
obteni-udo el p n i n n o la victon»» ae--
pnés de an* brillante d- fensa de en 
Oam^o, por nn>i auoit*cioa le o^ho ca 
rreras por castro. 

viotnria oonqoistada ayer por la 
novena iriojlor fué Ipigitim^m^nte 
ganada, debido 4 qne s n s p ay0r« juga
ron profeaionalmente, al excrcno de 
anotar en su toare ocho hit* de una ba
se y uno de doa bases, y un error. 

L o novena f inta estuvo desgraciada 
al oamoo y al bat, y auoqae h i z i c u a n 
to pudo por derrotar á s u i contrarios , 
no lo logró , pues solo dos errores de 
F . Gonzá l ez les d ió oimo carreras en 
ia segonda entrada, lo cual contr iOuvó 
mucho al decaimiento de loa playera 
carmelitas. 

üarr i l lo , que d e s e m p e ñ ó el b^x estu
vo bastante efectivo, logrando s i o a r 
strunic out á aiete de ios p l i y i r s del 
Uubano. 

D'Jlesa, pitoher de la noveaa trico
lor aonqae no hizo nada de particular, 
c o n t r í o u v ó en alg t á que su club obtu
viera la victoria. 

VIeneió i esp^iial merecen 8 V"*l-
d é í y F . Poyo, qu^ jugaroQ ad 'n iraó le -
mente, el u t ' m » q i-» d-^-iemo^ñó la 
i-ira-'ra base, Cieo* 1 7 BUSJÍA.^ JUOtk-

DAS ain n i n g á i e r r o c , * ooatribu^a a 
r e a l i z a r un bmito d •u'tlf p i iy coa la 
aaiateDoia dn S imón V^oié-». 

tón r'-nutneu: ei juego toó b a « m ó 
interesante, y el p ü b ico s a ü o oom.i ci-
cid •. 

He aquí el tcore del i n « g o : ' 

1 ) 1 1 » ' i . B C 

JDGr ADORES. 

J . M. Bieza If 4 
i . VaMós ss 5 
R. Rodríguez 2' 4 
F. Poyo 1* b 5 
Vi. Prata - f 5 
O. Iglesias 3? o J 5 
A . Molina c 3 
A . Va'dés cf 4 
A, D'ileaa p 4 

Totales '39 

z: .-Í =: 

s 00 
23 2Q <3 j j 73 

1 o 
1 2 
0 3 
1 17 
Q 1 

8 27 19 1 3 

F r B B . C . 

J U G A D O R E S . 

a 2 
^ !3 ' ^ a 2 

© 3 

^) 22 ffl <í C« 

E, Hernández If. 4 0 
K. Govantes c 4 0 
C. delgado rf. 4| 0 
J . Magriñác ss 4 1 
A Vi. García l* b 3 0 
M. Padrón 2 ^ 3i 1 
F , González 3? b 4 1 
M. Martínez cf j 4 0 
B. Carrillo p 3i l 

2 
5 
2 
o 
H 
l 

l | 4 
0 1 
1 3 

1! 0 
ü 2 
ll 0 
2 0 
Ul 0 
0 u 
21 0 
0 o 
{)\ 1 

Totales 33 4 9 27 U üi 3 
ANOTAOIÓ!* P O R K N r R A O * S 

Cubano 0 - 5 - 1 - 1 - 0 - 1 - 0 - 0 - 0 = 8 
F é 0 - 0 - 0 - 0 - 0 - 0 - 0 - 1 - 3 = 4 

tíü M A R I O 
E'iened ruw: Oabiao 1, Fo 2, 
Two bases hit: Cubno L, >or \ I . Pratr 
Sucriface hit: Cubano l , por Baeía: F e 

3 n -r F . G inzáloz, Hernánleí y Garcia 
D^ublfí p ay. Cnbino 1, por Poyo y S. 

Val le-s Frt l . por F , González y García 
Culled balls: 'or Garrí lo 2, á Ba^zi y 

Mo ina; ñor D'M^na 2. á G irc^a y Car illo. 
Struck outs: Por Carrillo 7, á Baeza, K, 

Rodríguez, bí. Prats, M «lina, A. Vaidóá 2, 
y D Mena, 

Dieron los íhree Minches: A. Valdós y R, 
Rodríguez. 

D-.ivi balls: Por Carrillo L. á K. Rodri
gue/; oor I)'viesa L, á M. Padróa. 

WiUs pitcher: Carrillo 1. 
P'issed Ihül: Govantes 2. 
Time: 2 horas 30 minutos. 
Umpires: Mazorra y C churro 

E S T A D O A O T U A L Dtóc c H » H P l o N 

Habana 
Alnrendares . 
San Francis o . . 
Fe 
Cubano 

Perdidos... . 

tu 
a 
a a 

U 
2 
9 

6 

4 
3 
1 

2 5 3 2 7 
M E N D d Z A . 

E N T R E MMIIDD Y MíJJEIl 
E l vigilante 274 presemó anoche en la 

segunda Estación de Policía a don Oamiio 
Maitín Reyes, vecino de la calle de L u z 
número 78 y á doña Ooocepcióo Martines, 
domiciliada en el número (J2 de la propia 
calle. 

Martín Reyes expnso en la Estación de 
policía que pidió auxilio al vigí ame que 
allí los conduce, para -letener á Joncap íion 
Martínez que e su legítima esposa, á causa 
de que ésta hace próxima neme un mes 
abandonó su domicilio y á su* hijoa,diciftn lo 
que se iba á suicidar ó entregarse á la vida 
uh'.Q'e, y que al presentarse ayer en casa á 
buricar uno d e s ú s hijos la eñtrenab i á la 
p licía para evitar responsabilMaatíS de 
cualquier acusación que pudiera hacer ella 
contra él. ; t ; 

L a Martínez expone que hace tiempo se 
marchó del lado de su t spoa^ por ei mal: 
trato que le daba éste, y que t?ra iúcierto 
el q le ella fuese á suicidarle. 

El señor Ju^z de guardia á quien se dió 
ciifinta de loocurrulo, dejó en libertad A la 
Martínez por no existir delito ni falta en la 
acusación que se h-ceconira ella, concre
tándose á dar traslado de lo actuado al 
Juez del distrito. 

Dudante la ausencia de don Manuel Rei
rás Ag eiu, dUHñ i de la ca^nonería estable
cida en la calie de Acosta número 109 «cce-
snria, por la de Curazao, le fracturaron la 
cerradura de una carpeta, de la cu I 8< lle
varon veinte y siete pesos plata eapañola y 
uno americano. 

Beiraa Agrelo manifestó qne al salir de su 
establecimiento para dirigirás á ia bodega 
de enfreintd, había cerrado con llave la 
puerta de ia cule, poro qne por olvido dejó 
abierta una puerta io enor que se comunica 
con otra accesoria, donde residen las mere-
tricHis Consuelb Sánchez ó Isabel Hernán-
drtz; que cuando regresó de la bodega y al 
abtir ia pn rta de la calle observó que ésta 
presentaba resistencia por BU parce inte
rior, y al poco rato de estarla empujando 
c«dió ésta, cayendo entonces al suelo una 
barra de hierro. 

L a policía ocupó la barra de hierro, la 
cual es'aba en el cu-uto de ia Consuelo, y 
en la residencia de ésta se acuoó asimismo 
un cincel que estaba detrás de un baúl. 

Deteolda la Consae o Sáuchez fué re
mití |H a' Juzgado do guardia. 

DET2NID0 POR EOBO 
Ayer tarde se presentó en la Secc'ón Se 

creta de pnlicía don Teodoro J . Creas y 
Esther, redactor del periódico E l Mundo y 
vecino de la calle de San Ignacio número 
13, manifestando que al llegar á su do-
míci'io, su esposa doña Aída Peláez, le dijo 
que en la madruga de dicho día, pcos mo
mentos después de haberse marchado él 
para su trabajo, sintió ruido como ei for
zasen la puerta de la habitación y al le-
vanttrfle vió á un hombre que salía de su 
dormitorio, por lo que corrió detrás de él, 
y al legar al patio pudo observar que dicho 
individuo subía por la escalera del comedor 
á los corredores, podiendo fijarse que era 
un inquilino de la propia casa. 

Detenido éste por la polc ía secreta re
sultó nombrarse don Ramón Juan Alvarez, 
el cual fué remitido al u gado de guardia. 

En el registro practicado en la habitación 
del señor Creus, se notó la faltado cuatro 
centenas y un peso plata qun g lardaba en 
una cajira de madera, d^nt̂ o de un escapa
rate qui esrá á los pies de a cama. 

El señor Juez de guardia desuués de to
mar declaración al etenido, el cual niega 
la acusación que so le hace, lo remitió al V\ 
vac á disposición del 'uez del distrito E te. 

DESAPARECIDA. 
Don Agustín Ibarzola, vecino de la calle 

de Francisco número 2, se p esen'ó en la 
oetava estación de policía, manifesCando 
que desde el lunes último faltaba 'd- su 
domici'io la joven doña Avelina A'meid*, 
como de 13 años, la cml 'enia á sn abrigo 
des ie ha-íe años, por habérsela entregado 
SUR padres, ios cuales fallecieron popq des
pués de tenerla e i su poder. 

So sunone que la joven Avelina ^ e n 
cuentre en Bejucal, donde residen algunos 
de sus familiares. 

De esr*» heetrn se dió cn^nra a' juzgado de 
gnardia como á su vez remitió lo actuado al 
de instrucción del distrito Oeste. 

TSTANO TRAUMATICO 
E n el juzgado de guardia se recibió ano

che un atestado levantado por el teniente 
de po icia señor Primelles, referente á ha
berse constituido en la casa número 78 do 
los Desamparados, por aviso que tuvo del 
doctor Santiago, de haber asistido en dicha 
casa al menor J sé Domínguez, de 13 años, 
el cual presentaba fenómenos de tétano 
traumático, conse -utivo á una herida pun
zante en la región plantal del pie iz
quierdo 

Dicho menor manifestó á la po'icía que el 
daño que presenta lo tufrió casualmente, 
al encajarsH una astilU de madera. .h«ce 
unos ocho días, al estar trabajando en el 
muelle do San José 

DSISUOIADO A ^ n ^ r u : 
E l caoitán de la octava Estación, señor 

do Beche, asistí lo del sargento Julián üo 
mín^ruez, se constituyó ayer tard^ en el 
ta ler de maderas de loa señores Gómez, 
Alonso y C , sito en la calzada de Of(pcíoa 
número 14, por aviso que tuvo de que en 
oicho est^blecímie ito había s do muerto 
violentamente por un í de las máquinas, un 
empleado en dicho taller. 

Este resultó ser el menor Gregorio Gon
zález, natural de la Habana, de 10 años y 
vecino de Cerrada núnrnro 5. y el que reco 
nocido por «1 módico de la tercera demar
cación presentaba en todo el cuerpo pro
fundas contusiones, heridas y fracturas. 

Los emoleados del taller manifestaron 
que hallánd se trabajando dicho menor en 
una de las sierras del taller, fué cogido por 
las cor eas de una polea, y arrollándolo, lo 
elevó hasta las vigas del sótauo, del lugar 
donde e*tÁ enclavada la sierra. 

E i cadáver de dicho menor loé entregado 
á sus familiares, con la orden de que lo 
llevasen en la mañana de hoy al Necroco-
mio para h »cerle la autopsia, 

EN E L VEDADO 
E l vigilante 8Ifi prepemó en la Estación 

de policía del Vedado, »tl blanco Evaristo 
Gonza.ez Morejón, de 17 años, vecino de 
la calle 9 numero 151, al cual había encon
trado herido en la vía pública. 

El Dr. Luis Miguel que asistió á dicho 
individuo certificó que presentaba una 
bind i de och ) centímetros en el brazo iz
quierdo de pronostico menos gr^ve, y otra 
en el oorso de la mano derecha. 

Refiere González Morejón, que en la ca
lle 9 esqniua á 18, tuvo uu disgusto con un 
muchacho que con una cuchiha le causó el 
daño que presentaba. 

El capitán Martínez detuvo al acusado 
Isidro Pagós, de 14 años, que fué puesto 
á disposición del juez correccional del se-
guuuo diíttito. 

EN ARROYO NARANJO 
E l capitán de la guardia rural de Jesu» 

del Moiite 8r. Ravena, ha dado '-nenta á la 
Jefatura da Poli ía, d < haber detenid'» y 
puesto á 'iisposici..n del Juzgado Mqnicipal 
de arroyo Naranjo, á los blancos Martin 
Lorenzo y Lorenzo, encargado de la flinca 
Las F ures y Antonio Nnda León, ti abaja
dor de la propia finca, por haber dado can
dela á la yerba Ue la misma, y haberle pro
pagado el fuego á la finca colindante L a 
Herradura, propiedad de D. Cario» Ra va-
lo, donde causó daños de consideración 

ACCIDENTE CASUAL 
Al tratar ayer D. Santiago Qu ntána de 

montar en un carro de agencia que transi
taba por la cal ada oel Cerro, ^uvo la des
gracia de que las ruedas de dicho carro le 
pasaran por encima del pie derech leído-
nand io gravemente según certificado del 
Dr. Sánchez Quiros. 

De este hecüo se dió cuenta al Juoz del 
distiito. 

ESTAPA 
Jesús Pardiñ^s, empicado del Departa

mento de Sanidad, se presentó ayer en la 
primera Estación de Policía, . onduciet do 
al blanco Manuel Martínez Kodrigqez, ve
cino de Dragones n? 13, á quien acusa el 
Jefe de dicho Departamento Mr. W. C. 
Gorgas, de habe estafado 1G peso^ . plata 
es año a que cobró sin derecho á ello, y 
después se negó á devolve- ei dinero. ' 

E l deteni io fué puesto á dispoaicipp del 
Juez Corre cional del primer di8trit¿)T 

BUEN SERVIDO 
Dos agentes de la sección secreta1 de po

licía c n iostrucciones de su j-»fe señori Jerez 
Varona, detuvieron ayer al b anco 'B-mito 
Vázquez Go ¡zález ó Benito Santa María 
Expo ito ó Brtoito González Santa María 
(a) " E l Sargento Vázquez,' por i>er el indi
viduo que vestido con el uniforme de vi^i-
Hnte de policía y acom «añado de dos ín li-
viduos más robó y lesionó en su domicilio á 
D. Fe ix íu^rvo, vecino de la calle dal Ma
ta ero número 3 y de cuyo escandaloso he
cho dim is cuenta en su oportunidad 

El "Sargento Váqu^z" fué conducido al 
juzgado de instrucc ón del distrito Oeste 
y se^úo nuestros informes las diligeacias 
de inspección y reconocimiento en rueda de 
presos que para su identificación se han 
practicado, han sido de re ultadis'satia-
fact nos. ^ » 

Lia policía de la octava estación ha ocu
pado parte del uniforme que vestía eí dete
nido cuando el hecho. 

CAPTURA DE UN P R O F u k b 
Ay^r fué detenido por nn agentq de la 

policía secreta el blanco Baldomero Estra
da (a) 4 El Catalán," que el di i anterior se 
fugó deV Casiillo de Atarán, dondeLhabía 
sido remitido para cumplir una condena de 
180 dias de arresto, por el juzgado correc
cional del segando distrito, en caasi por 
tentativa de robo. 

ARRESTO Y TRABAJO PCRZADO. 
E l Capitán del Puerto Mr. Lucíen Young, 

consi lerándose ofendido por un artículo 
publicado en el periódico E l Estwador, or
denó ayer que fueran citados losseñaread ou 

Julio Urrutia, director del citado periódico 
y D. Secundino Toral y García, Secretario 
del gremio de estivadores y colaborador de 
la ya mencionada publicación, para que se 
presentaran ambos en au despacho. 

Dichos señores, tan pronto se les notificó 
esa orden, se presentaron en el despacho 
del Capitán del Puerto, ordenando éste que 
los señores Urrutia y Toral fueran condu
cidas al Castillo de Atarés para cumplir 30 
y 60 días, respectivamente, de arresto y 
trabajos forzados, 

mohos individuos fueron trasladados 
nuevamente del Castillo de Atarés al V i 
vac. 

E N HONOR DR O E B Ó N . — L a colonia 
avilesioa, congratulada con la viwic* 4 
e s t » ciudad del j o v e n y notable piaois-
r- B - n j a m i n G . ü i - o ó o , darA^esta no-
chs un baoqoetH, en su honor, para el 
n a l hemos tenido el gusto de ser i n 
vitados. 

E}| banquete se ce lebrará en el ele* 
gante reetauraot EL O-isino. 

A las ocho y media. 

PARA PAYRKT. — L a n u « v a tiple 
e criturada por ia empresa d e T o m b a , 
y a l a que nos referiam is en una g a 
cetilla de la e d i c i ó n de l a m x ñ a O A , es 
ia s e ñ o r a Adele Mareh^si d n o g io, 

L egará á la Habana, en <• m »-ñla 
de su esposo, el maestro F r a n c i * o 
Oooogiio, á bordo del vapor Buenos 
Aires, queee espera el lunes en eat^ 
PO -rto. 

U n esfoerzo máa que tenemos q o « 
»p iaud ir al iár. Tumba y al que oj^iá, 
p *r su parte, supiese corresponder ei 
públ i co . 

A propós i to de Payret . 
E l cartel de este teatro anuncia p " -

r» boy la ú t i m a represenr.acióo de 
Mam'i lie A»tourAe,por la s e ñ o r i t a E l 
v i r a L-too, la bella Lufón. 

M a ñ a n a l veía, por la Ricoi. 
ATKNKO JORDÍ .— Bu la noche del 

próx imo iá'iHS 15 ee ef<sotoara eu ee>ta 
sociedad uu gran concierto vocal é 
ioetrum^ntai, en honor del gran maes
tro Gmneppe VWdi , dedicado a la 
nreoNa y a distinguidos socios proteo-
torps del mismo. 

He aquí el programa de esta ve
tada: 

Primera parte 
1? Dos palabras por el Vice Presidente 

del Ateneo.—señor í. E Tnay. 
Io Oonferencia sobre el gran Maestro 

Verdi.—8eñor M. G. Kohly. 
2o " L a Forza del Destino" (dun)..Ver-

di,—señ res Flores y Gutiérrez. 
3'' Poesías, por la niña A. uuno. 
4o "Un Bailo in Maschera" (Morró) . . 

Verdi.—señorita L . Chipie. 
5o "Rigoletto," fantasía de concierto pa

ra violín y piano.—sjñor M. Molina y se-
ñorira E , Lecuona. 

(¡o »<piuat;(i' aria de las joyas.—señorita 
I . Balat 

7° "Traviata," transcripción para piano 
del final tercero..E-ipadero.—señorita A. 

icouret. 
8" "Rigoletto" (caro nomo)- señora Tur-

coni Bruni. 
Seguida pirte 

Io Poesía, recitada por su autor.—señor 
Fahio Fiallo. 

2° "I i Trovatore," (ha si ben m i ó ) . . 
Verdi.—señor Flores. 

3" "11 Kigoletto (iuo).—señorita I . Ba 
lat y señor J . Gutié-re/. 

4o "(iioconda," fantasía de concierto 
para violín y piano —señor M, Molina y 
señorita E . Lecuona, 

5° " L a F^rza del Destino" (Pace). . 
Verdi.—señorita L . Chaple. 

(i" "Kigoletto" (Verdi) transcripción del 
cuarteto para piauo..Espadero.—señorita 
A. Sicourot. 

7o "Don darlos..Verdi.—señor E . Jordá. 
8" "Otelo" Ave María.—señora Turconi 

Bruni. 
Pianistas acompañantes. 

Señora Pilar Vallós de Balat y señorita 
Caridad de Miguel. 

É L OÍD.— 
A mi viS'.a surgió, por vez primera, 

en los e- sueños de mi edad temprana, 
con su férrea armadura castellana, 
la lanza en ristre, alzada la visera, 

Y en las tristuras de mi edad postrera; 
al evocar su efigie soberana 
se me aparece como sombra vana 
la lanza rota, y rota la cimera. 

El Campeador, el héroe de Castilla, 
el reconquistador armipo ente 
logró en la infancia su primer victoria, 

do su p vdre vengan lo a mancilla, 
y hoy en la ancianidad, hoy impotente, 
no halla un hijo que vue'va por su glor a. 

Nicolás Estévanee. 

NOOHB DE MODA .—Ea la de hoy en 
Alb i sn . 

E n el programa hav una novedad: 
el estreno de E l fantasma de la esqutna. 

T r á t a s e d « nna zarzuela eo un acto 
origina' de J a e k ^ o n O o r t é s , el libro, y 
Aoge l Rabio, la m ú s i c a . 

H e aqní el reparto: 
Doña Inés, señora Dnatto. 
B Ibina, señora Imperial. 
Ramón, señor Buxens. 
León, señor Garrido. 
An ••elito, señor Aren (hijo.) 
Joaquín, señor Frasquieri 
I r a a primera hora, eegnida de L a 

Macarena, a las nueve, y E l fondo deí 
baúl, á las diez. 

Programa superior! 

E L ENCANTO .—Desde el S í b & d o d * 
Glor ia eatan abiertas »1 pfüii ioo las 
pudrtas de la oe l e t er ía E l Encanto. 

E l nuevo local de Neptuno y A g u i 
la , al qne b» sido trasladado el popu
lar establecimiento, renne ventajas 
inapreciables por au s i t u a c i ó n y sn 
amplitud. 

L a casa Inca como una taoita de 
plata. 

T >do ea nnf>vo, flamante! 
E l amigo Keygada, amable d u e ñ o 

d e E l Encanto, ha excedido en ram-

tarlo, decorarlo y embellecerle a una 
a l tura envidiable. 

Hoy por hoy, es la pe l e t er ía favori
ta de loa barrios de C o l ó n , Monaerrate 
y P a n t a . 

A l l í van en poa del calzado de 
-Enonnío, que es calzado anperlor, lo 
mismo el de aeñoras que el caballe
ros y n iños , que para to !oa hay en 
gran abundancia de clase y oa idad 
en aquellos e s p l é n d i d o s almacenes. 

U n a vis i ta á la elegante pe le ter ía 
de Reygada y q u e d a r á n ustedes con-
venoidoa. 

A L H A M B R A . — E n la fano ión de es ta 
noche en el teatro A l h a m b r a vu^l*-» & 
laeaoena, ocupando l a segunda tan 'a , 
el grac ios í s imo juguete de Vía^oí ) Sa
ladrigas 'Jtalado üon picante y sin pi
cante. 

E n e>ta obra ae entrenarán nuevos 
onariroí». 

E a la primera tanda irá P1 entreno 
de la z . r í i ae la , letra dn O a'lo D í a z y 
mú-doa del reputado ina«etro Kafael 
Paian , titulada j Aoasarite ó á m u n r ! 

Para dar fin al eepeetAooio se ba 
elegido la rbr i ta E l pndre J i r i b U l * . 

ü o n «I programa qa-* a n t o e d e ftU-
gnra., ^ QO lleno completo esta noche 
en el tóién Pirólo . 

L A OASA G R A N D F . — 
¡Ay del pobre qn« no ande 

trt»n gangae, oon 'Mdgenoia, 
qoo a la Inna de Valem^a 
lo d'Ma L a "a«a O r o n d ' ! 

Porqo^el po^n'ar entablenim'^nto d« 
la calzada de Galiann, pnqnir .a á 8an 
Rafael , apt>M d»* fomenzar ta v^nta de 
laa telas de v^raito one acah» d** r^ei-
bir de les grandes fábr icas de Koropa 
v A m é n c a , ae prooone r^a l^ar su» 
sa'dne KÍU reparar en p'-e^io-», y así. lo 
qo»» v^le diez, lo dá en cuatro, y lo qne 
vale seis, en dos. 

Y , es claro o^mo l a luz meridiana, 
dado este procedimiento, 

el i ü ''ico campechano 
no V a e i l a , v en tropel 
corr« ha d a 8*n Rafael 
enqoina de Q-viiano, 

y peretra en el s o b e i b i o s a l ó n de L a 
f asa Grande donde enonentra pn due
ños y dependientes la ma^or solí» i tnd 
para vender esos Baldos, verdadera 
g a n g a del oomeroin de ropas y t ^ ' a » . 

Por sunne«to , q n « el qne adquiere 
a'go en L a Cas* Grande qoeda convi
dado para vo'ver, erevendo qne e«a 
g a n g a » son pt-rdorable», Y s e » q n i v 
oa, porqu-* si es c e r r o qne allí i m p e r a 
la baratnra siem-tre. la excenoional, la 
de IÍ»« s a d^s. t iene so limite: termiíla 
cuando é^tos se eca^an. 

A«íf, pn^s v é di ig-'nte, 
v é v no te qo«-des int-rme, 
que al o - m n i ó n qne se duerme 
ae lo l leva la corriente. 

L A ORASK*! Y LA STBVWNS.—Los 
asidnos concurrentes a i popa'ar t ea 
tro (3nba cada día demuesr.r^ri m á s 
sus s i m p a t í a s h a e i a las n >tab es ba i la 
rinas transformistaa Misa Ora ke y 
8 te veos. 

Y á decir v e r d a l , estas art i s tasa^n 
acreedoras á IOM elogios qu^fe les tri 
batan, pnes |<»K bailes de tranNfnrma-
ciones loa eje^utaa coa arte, gracia y 
ligereza. 

Bn la fnoc ión de esta n"e,he tcm^ 
rán parte las citadas bailarir as. 

T a m b i é n fignrnn en el pr< grama la 
sin rival Josefina L ó n , primera bai
larina, Santiago L m » , la gradina» 
parejita formada ñ o r G r a c i a S«OÍ»DO r 
Herminia, el Y'^a Tf ú» y los siempre 
aplsadidns C u a d r o s P l á s t i c o s . 

Mañana baile d e s p u é s de la func ión 
con dos b i e l a s orquestas. 

LA NOTA F I N A L . — 
Entre enpeson: 
L a m a d r e — ¿ V n te parece qn» nuep-

tra hija María hace grandes progreso-» 
en el canto? 

E l padre .—¡Ya lo creol A- prinoi 
pin solo se quejaban lo-» V 'Oio-'M de ls 
caaa. A h o r a se q n e i a todo el barrio. 

E S P E C T A C U L O S 

P A Y R E T . — G r a n C o m p a ñ í a de O p e 
ras v Operetas de K a i a e l Tomha.— 
Mmzlle. Nit< whe 

A L B I S U . — C o m p a ñ í a de zarzuela — 
F a n o i ó n por tanda*.—A las 8*10: E 
treno de la z^rzuei-» en un »'it>> W 
Fantasma ríe la t>qnivn.—A la- 9 10: 
L a Macarena.—A las 10'Ul: f l fonno 
d*l hatil, 

A L H A M B R A . — A las 8: A ro*a*$e 6 ó 
mor,, — A las 9: Hon v i ante y « i « / t 
Ottiils.—A las 10: ' l Padr* J r>h>lla 

SALÓN TEATRO CUBA.—STeptooo y 
G a l i a n o . — C o m n a ñ i a oe Variedades,— 
F u n c i ó n diaria .—Los jueves, s á b a d o s 
y domiogoa baile d e s p u é s de la íun 
c i ó n . — A las ocho y cuarto. 

E X P .SIOION IMFKR AL — Desde e 
lúnes 8 al dommarn 14 d e A ' r i l , 50 
»s<imbroHas vi^t^s d i C^ar d^ R «na | 
C h i n a . — E n t r a d a , 10 ceutav f . — G a -
lixno nfi mero 116 

FRONTÓN J A I - A L A I . — E l dominp-
14 a la s do* de I» tarde.—Dos parti
dos y dos quinielas 

A i n J E T C I O S 
ITéct^r Habanero 

Pidarp ei »gn •<• I">LA OE PINO.'» áe»t» acre 
di .adao i»» San Kífaoi a. 1, Aguas oxigentd (. 
•Jb33 » -'^ 

C O C I N F R A 
Sueldo ti«»npoa1 $^0 plata, Alren^rto y oom<da 

para con o«fé a ia* n>t J á Us 6} 1)1 rio de 
plata $2 Uoatro platos. No te p<tr iilte «a^ar <*n-
miik . S ganta au aióo «e aamema el ta Id». 1 S 
ObUgg ^8 25Jt «a-11 

E x p o s i c i ó n de B ú f a l o . 
Avino & 10" exp.'rHoroa IU tanoa —Un joven qne 

po e« fraticé , i igi^« f eap.fioi, a.;tiairae .t^ e u-
pleado dere» a r. pr -«TA . ! >i' de una ca a rzpori-
lo * ra dioha ecooa'ni^n: ding'.rae I e i« re 'vo-
r ó , — K B 2'54 ld-4 7 6 

0 . 
Consecuente y agradecido con la protección 

que este público me dispensa y teniendo en cuen
ta la crisis y el calor reinante, desde hoy establez-

i . • * n 

coles siguientes precios para las cremas, mante
cados y helados de frutas. 
L A S C R E M A S á J 5 cts. plata 
M A N T E C A D O S á 1 5 id. id. 
H E L A D O S D E F R U T A S , I O id. id. 

I D E T O D O I 

P O C O f 

P a r a s u s t i t u i r e l c l o r o f o r m o . 
Enemigo de este anestésico, e8pecialmun-

te por loa vómitos que suele producir y 
comprometen el éxito de las operaciones 
ahdominiles, el doctor Tnffier, eminente 
cirujano del Hospital Laribo siere, de Pa-
IÍS, ee ha hecho propagandista de un siste
ma nuevo, que considera uno do los medioa 
TT>as seguros y más fáci en de poner insen
sible al enfermo, sin dormirlo 

Este medio consiste en inyectar nna di
solución de cocaína en la parte de la espi
na doranl donde se encuentra un líquido 
especial llamado "céfa o raquídeo " 

L a disolución inyecra -a va á, bañar In
mediatamente todas 'as raica8 de los ner
vios que, como es sabido, toman nacimien
to en la sustancia /ris que constituye en 
cierto m >d > el nüc eo de la esoina dorsal. 

A cabo de algunos minutos, la insensi
bilidad se mamfles.a e t »da la parte del 
cuerpo situada por debajo del pecho* 

*íe pned'i entonces 'merar on los brazas 
en el vientre, 'as pinroaa, sin que el enfer
mo sienta niiie^án dolor, 

Y sin embarjío, no pstá dormido: puede 
SSJÍU r hablando como si se encontrase en 
su estado normal: pudiera hasta a is ir á 
en operai ión y ver todo lo que ocurre, sí 
los ayudantes no cuidarán de cubrirle y 
sostenerle la cabeza. 

El único inconveniente de esto sistema 
es el prevocar un malest r general al prin-
cipi • 'ié~Ia inyección y dolores d* cabeza 
alfínnas horas de-pnós. 

Fen> las vent jas de su aplicación, que 
permite evitar el cloroformo, son tan con
siderables, que no es dudosa la próxima 
vuluütizac ón de su empleo. 

Ademas, más d« mii onnraciones he-íhia 
por Tnffier v sus disci .ulos con la ani l le -
sia O 'cainica, hablan elocuouteuieote en sa 
favor. 

A u ( K j r u m a , 
(Por Josué.) 

Pía l Lsras Mi. 

Uoa las locr n aateriores formar el 
nombra y apellido 'in uua l iada n i ñ a 
de la oalie de E(«oobar. 

J e r o f f l l f í r . o eo U s o r l m i d o , 
(Por Juan íjflr.nas.) 

L o g o g r i f o n u m é r i c o , 
(Por J . dei Rio ) 

8 

T 4 5 
6 7 4 2 

(> 7 3 3 5 7 
1 2 3 4 5 0 7 8 

1 2 3 4 7 8 
3 2 4 7 

7 8 
5 

Sustituir los nómnr;H ñor letrai, de mo
do de leer horizoutaliuente en cada línaa 
lo que sigue: 

1 Consonante. 
2 Nota musíral. 
3 Animal. 
4 Planta do California. 
5 AnjmH. es muy 'aborioaos. 
(5 Util de xap terla. 
7 capital de Europa. 
8 En los naipes, 
ü Vocal. 

I t o u i f ' O -
(Por Juan Cerda.) 

•í*. «í» •í* 

—''}* •í* •{* *í* *í* *í* 
»j» «j* ^» .|* 

+ + ^ 

Snstitóvanse las cruces por letras, oara 
formaren ca la linea horizontal ó veri.ic.vl-
mbnte, lo siguiente: 

1 Vocal. 
2 Nombre de mujer. 
3 Tierra estéri', in ultivabld' 
4 N'f mhre de mujer. 
5 Idem idem. 
6 Tiempo de verbo. 
7 Vocal. 

C u a d r a d o , 
(Por Cayetano Pérez.) 

• f -l* 
* Í 4 4 . * 

4* - f 4-
Susfirur los siornos ñor lefas para obte

ner en cada línea, horízontil y vertical-
mente, lo siguiente; 

1 Animal, 
2 Fruta. 
3 producto animal. 
4 Animales. 

S o l u c i o n e s , 
Al anagrama anterior: 

R E K M I N I A XOVOA C O M b í . 
Al JerogliOco anterior: 

M I E R C O L E S . 
A1 Logogrifo anterior: 

M A T I L D E . 
Al Rombo anterior: 

R 
T U S 

T A P I A 
R ü P E R T A 

S I R I A 
A T A % 

A 
A1 cuadrado anterior: 

P I L A R 
I R E N E 
L E V A S 
A N A D E 
R E S E S 

Han r emi t ido soluciones: 
Mfi Eria; Lad ISI AO; Pené, Fray Cr.ne'o; 

Del Club de los Papanatas; Pepe Luí-». > 

Imptcnta y Estcrrolipia del DIARlU DE LA HIAIUAL 
KXPTiniÓ Y ZÜLÜÜIA. 
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